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nosso prezado colega «Correio
das Ilhas», de Lisboa, trans­

creveu o nosso «Canto do Tareco»
em que censurávamos a possível
concessão de um subsídio ao Teatro'
de S. Carlos, intitulando. a transcrí­
ção com um - Apoiado!
Agradecemos.

RECONHECEMOS que o problema é difícil de resol,ver mas admi­
timos que- ele t�m sorução. O que não pôde nem deve perdu­

rar é a indisciplina que voverna ou mais propriamente dito, des­
governei a comercializaçao das copservas de peixe. Temos nanossa
frente um documento no qual se estuda a situação da indústria e

se sugere um certo número de medidas que se julga salvarão uma

actividade útil para o País como é, sem dúvida, ao indústria de

_____...... ,_.:.,° conservas de peixe. O docu-
mento tem coisas sensatas e -
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aceitáveis e tem outras que nos

parecem um tanto audaciosas e

supérfluas. Destas discordamos,
por exemplo, da con,centração
mais ou menos imposta' aos indus-
triais - a alguns índustríaís, como
medida atinente a obterem-se uni­
dades mais poderosas e eficientes.
Discordamos porque a sugerida
concentração dar-se-á naturalmen­
te desde que se discipline e mete­

diz� em termos sérios a, índústrta,
1!l uma fatalidade a, que nada pode,
esquivar-se" mas, sem imposições,
por força das circunstâncias. Dei­
xemos que estas desempenhem o

seu natural papel. .

Em nosso entender - um enten­
der suficientemente modesto e por
isso susceptível de rectíñcação - o

mal não reside no. número. de fábri­
cas, reside na comercíalízação do

produto, que avisada e inteligen­
temente o documento expõe nestea
claros termos: -

.

-

Ninguém contestará que temos
de concentrar e disciplinar a ofer­
ta nos mercados externos.
eJentenas de ofertas (até duplica­

das pela oferta da mesma merca­

doria, tanto pelo seu produtor como
por exportadores e comerciantes)
incidindo sobre as poucas dezenas
de compradores de cada mercaâo,
mantêm sempre o clima da oferta
a exceder largamente a procura, co­

mo se toda a produção se destinas­
se a um s6 'mercado.
A debilidade financeira e a ânsia

de vender fizeram perder, quer aos
produtores, quer aos compradores,
a confiança no preço das conservas.

A vulnerabilidade às baixas sem

motivo exclui a viabilidade de as­

sumir compromissos de fornecimen­
to ou de aquisição em larga escala
e a largo prazo. Salvo casos raros

DO ,MUNDO
A indisciplina do comércio de
conservas é o principal factor
da ruína da indústria e porque

assim é reclama-se a

intervenção superior

pelo dr, MATEUS BOAVENTURA

O' I COLÓQU10 GONÇALINO
'efectua-se em 2 e 3-�de
Setern-bro

, .

p r ex rm e (Conclu' na 8.· pdllina)

:':: Neste caso - e, vamos lá, um grande casol- nenhuma prata do Algar­
-

VI! está em causa e não podia estar porque, fazemos a justiça de supor, ne­
, nhuma veraneante, em face destas águas e deste sol maravilhosos, gastaria

o seu tempo a entreter-se com um cartapácio tão desanimador como (> aquele
que descansa nas pernas da nossa retratada, a jovem Brenda Pooley, que
fez fitas nos estúdios de PiDewood. É pena que ela não desça até cá, a este­

- cenário encantador, para fazer uma fita.

da incompetência
QUANDO uma máquina emperra

e deixa de funcionar, procura­
-se a falha e tenta-se remediá-la,
substituindo a peça gasta ou aper­
tando o parafuso frouxo. Assim de­
veria acontecer com os Serviços,
quando dirigido� por pessoas irres­

ponsáveis ou incompetentes, pois
eles também deixam de render e de

progredir prejudicando o normal
,

des�nvolvimento da vida da Nação.
Sabemos, porém, que isto nem

sempre acontece, embora reconhe­
çamos a verdade e a realidade ló­

gica da afirmação. Efectivamente,
de alguns organismos sabemós pes­
simamente dirigidos - segundo o

conceito geral - por pessoas abso­
lutamente _ incompetentes, que o

aéaso de uma boa protecção levou
à q u e 1 e -carqo, Tudo se __ passa
como se existisse, no' nosso País,
umá-Organização de Defesa-dos In­
competentes Nacionais (ODIN),
que 'actua de maneira i16giéa e

, absurda, distribuindo os 'cargos
sempre de modo éontrário aos in­
teresees da comunidade: um enge­
nheiro para uma 'va;ga- de especia­
lidade literária, OU_ um licenciado
em Letras par.a _ um-,iargo técnico.
Oonhecemos alguns casos em que

parece propositada a confusa dis­
tribuição. dos cargos pelos encarre-

(Conclu' na .... pdll'nG)

Também o nosso. prezado colega
«Jornal do Fundão» teve a gentile­
za, de_ reproduzír em zincogravura
a nossa local em que se informava'
que Jornal do Algarve tinha sido
classificado de segunde periódico
provincial do Pais, atenção. que
muito agradecemos.

.. �....•....................................................

Gonçalo de Lagos
-.

PORQUE NÃO TEM MONTE GORDO
P,ELO M,ENOS

� -

_ G'rande produção de

A �RA�lf 'f��A� 'R�Jf(JAIA a��I::::�: :S::eans� a

deve em, parte aos
A propósito da declaração da utilidade turística da Pensão-R�s-" -

II'd dtaurante Morais, na pz:aia da Ericeira, estabelecimento q1,fê"
-v '-CU. à es dispensa­vai so!r!r uma �emodelQçao total que começa pela sua própria-

demohçao para renascer com d Os a' s o l." ve." r a s'cinco pisos, café - restaurante,
�

«snack-bar» e ,bilhares, 0- que COMP IRTICIP IÇ' 0-EStudo importará em cerca de li Il
8.000 contos, vem à colação
lembrar e lamentar os motivos
por que a melhor praia da Peninsu­
la, que há quem afirme a pés jun­
tos que é a melhor do Mundo, não.
tem ainda pele menos a grande
pensão. projectada - uma gota de
água no oceano - e para a qual fei
pesto em praça e respectivo terre­
ne. Falando, 'casualmente, com um
dos ínteressados no magnifico ne­

gócio _ (há oportunidades que sé

aparecem uma vezt) referiu-nos ele
que 01;1 outros interessados, na altu­
ra do terreno sel' poste em praça,
declararam não dispor de verba

NO ano de 1959 os concelhos
do Algarve pagaram '0-

seguinte montante de compar­
tteipações destinadas a me­
lhoramentos púõlicos: A lbu­
feira, 353.128$; Alcoutim,
68.250$; Atterar, 27.482$,'
Castro Marim, 9.369$,' Fam,
607.779$,' Lagos, 2.152.096$;
Loulé, 316.205$ .. Monchique,
89.197$,' Ol

ñã

o, 714 ..624$,'
Portimão, 706.707$,' S. Brás
de Alportel, 321.980$: Silves,
647.693$,' Tavira, 369.716$;
Vila do Bispo, 254.794$ e Vi­
la Real de Santo António,
3.298.611$. Oconcelho de La­
goa não figura na estatistica. (Conclu' na 3.· pdll'na)

-Centenário

Notável, eela originalidade,
esta criaçao-de Jacques Este­
reI. O requintado gosto das
nossas leitoras certamente as

le,vará a entusiasmar-se poor
éste roupão, de cetim, às ris-'
cas pretas,e brancas preso
-por um cinto de gorgorao ou

cetim vermelho. As calças são
de ,«shantung» vermelho.

É NESTE MÊS QUE SE REALIZA O MAIOR
NUMERO �f CASAMENTOS NA ALEMANHA, (Conclu' -na 8.· pdll'na)

PARA MELHORA"

MENTOS PÚBLICOS

A Espanha espera obter este ano.

uma extraordinãria colheita de
azeite. A colheita passada, que foi
uma das melhores desde 194Ô e que
acusou um aumento - de 30 % de
azeitona e de 40 % de rendimento. de

;- -azeíte, em relação. à anterior, deve
'-ser ultrapassada este ano, Segun­
de as previsões de Sindicato. Nacio­
nal del Olivo, calcula-se que a pro­
dução. total, da actual campanha
passará de 1.900 milhões 'de quilos
de azeitona que equivalem apro­
ximadamente 'a 423 milhões de qui­
los de azeite ou sejam 18 milhôes
de quilos mais que na campanha
de 1959-60. A região mais favoreci­
da é a provincia de Jaen que tendo
colhido. o ano. passado. 36,5 milhões
de quílos de azeite, obterá este ano.

140 milhões. Em Múrcia porém só
se deve colher metade da produção
de ano. anterior,

(O N F O R M E oportunamente
anunciámos, as comemorações

do 6.° centenário do nascíménto de
S. Gonçalo de Lagos, promovidas

- pelo Município Iacobrigense; .eon­
tmuam em 2 e_3 de Setembro. pró­
ximo, com a realização. do I Co­
lóquio Gonçalino e a. inauguração
da Exposição �-rc_onográfica e - Bi­
bliográfica, que,' de certetmedo, lhe
servirá de ilustração., E para-aque­
le certame conta 'jã:- a respectívá
Comissão Executiva éom valíosas
adesões, entre 'as quais as dos srs.
_general Leonel Vieira, coronel dr:
António Castanheira Samuel, rev.

Oliveiros de Jesus, capitão António
Maria de Alrneída, dr. Salinas Ca­
lado, majores Mateus Moreno e Ja­
cinto Nascimento- Moura e dr. Mau­
rício. Montelro, de Lisboa; dr. Pe­
dre Garcia Anacleto e rev. Joa­
quim Maria de _ Sousa, de Torres
Vedras; dr. Jaime Guerreiro Rua,
de Loulé; rev. Vitorino de Olivei­
ra, de Portimão; eng. Manuel A.
Sande Lemos, de Faro; professe­
res J. J. Rita Seixas e Armando da
SHva Pais, de Barreiro, etc. Al­
guns dos ínscrítos enviaram mes­

mo, jã os seus trabalhos, que serão
apreciados nas reuniões do Coló­
quio; e outros ainda, aliás já pro-

(Conclui na 8:· pall'na)

,.�-: s'

por KATRIN RENARD

ft410S registos civis da Alemanha
W. Ocidental reina actualmente-a
mæíor

-

animação. Come em todos
os anos os casamentos abundam
nos meses de Maio até Agoste, co­

locando-se este último mês nitida­
mente em primeiro lugar. Em

Hamburgo, por exemplo, com cerca

de dois milhões de habitantes a

maior cidade da RepúJ¡JÍica Federal
da Alemanha, os noivos têm de
marcar e casamento com muitas
semanas de antecedência, case pre­
tendam casar no mês preferido. 'Ê
difícil obter uma data numa sexta;
-feira, pois é nesse dia _ que se

observa a maior afluência. Nos
principais registos civis da cidade
contam-se nas sextas-feiras qua­
renta a cinquenta casamentos.

O bom tempo não é o único. fac­
tor responsável pelo aumente sur­

preendente dos casamentos no Ve­
rão. O motivo não tem nada que
ver com romantismo, pois é de na­

tureza meramente fiscal. Segundo
(Conclu' na II.• pagina)

Posse dos novos capitaes dos portos de
Vila Rea I de Santo António

_
e Olhão

Direcção de Estradas
do /" D-istrito

plODE dizer-se-que todo e Algar­
ve vive com mágoa a saída

�a nossa Provincia <],0 sr. eng. Al-
erto da Silveira Ramos que, du­

,I'�nte anos, com muita competên-­
Cla, desempenhou as funções de di­

�ector de estradas do nossol Distri­

eO e que, a seu pedido, foi colocado
ru Santarém. Substituí-Io-á o sr.

�ng. António Rodrigues Pinelo, que
crestava _

serviço ha Divisão de

t onstruçao de Estradas do Distri-

�
° da HOrta.

, AGo, 196\ 'J

ft4IUMA cerimónia simples, na Ca­
W pítanía do Perto de Vila Real
de Santo. António, na presença dos
respectivos funcíonártos, e sr. ca­

pitão-de-fragata Eduardo. Augusto
da Costa Cabral Metzner, capitão
interino daquele porte, empossou o

nove capitão. do porto da Vila Pom­
balina e 'interino de Tavira sr. ca­

pitão-tenente João de Oliveira Bap­
tista Correia, o qual ficou alojado
nas dependências residenciais da

Capitania de Porte.
A saída de sr. comandante Ca­

bral Metzner causou desgosto em

Vila Real de Santo António que
lucrou com a sua rápida passagem
no desempenho do seu importante
cargo. Do novo capitão do porto,
oficial muito. dístínto e prestigioso,
espera a classe marítima a satisfa­

ção de algumas das suas legítimas
aspirações, como sejam e tão fa­
lado bairro dos pescaderes de Mon­
te Gordo e a construção empacha­
da da Casa dos Pescadores, precà­
riamente instalada, embora Vila
Real de Santo. António. seja um des
maieres centros piscatóries de País

(Conclu' na 6.' pdll'nG)
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res em qualquer parte do cor-

I
po. E é vulgat' diser, quando •elas se fasem sentit' com pou-

I
ca persistência, «que elas pas- ,
sam». E não há dúvida de

,
I

que passam mesmo, pois logo

•
desaparecem, •No entanto, e••a. dore.

I
pode_ aer relleraa. 1.- •
to é, dore. qae não "a- •

I
lem por .i própria.,
DIa. qae.ão pro"ocada. •

1_ por qaalquer _al .. i­
taado eDI ponto dile- •

I rente. Qaando lientir

Ie...a.. dôre.. CODI Ire­

I qaência procare i_e- I
t

diata_cnte o Dlédico.

_________ 6�

Aqui tem'um gracioso ves­

tido para as noites do .eesíno
ou da «b�ite". Prático e fres­
quinho. E confeccionado em

cetim cor de pastel, guarneci­
do a grega de algodão bran­
co e tem um bolero com man­

gas largas. O ar de desafio
do modelo, de mãos bem fin­
cadas nas ilhargas, não tem

importância nenhuma.
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CRONI.CA
OE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

NEM
sei bem porquê, está a vir-me à lembrança, com niti­

.

..

dez fotográfica que a lonjura do tempo não logrou
'. mergulhar, na neblina .do olvido, uma .históría que' me

contavam nos meus tempos de menino.
Era a história de um homem simples do povo, que V1Vla,

pobre mas feliz, numa casinha modesta, Um casebre humilde,
sem luxo, sem espavento, mas�-----------

.
.

'd d d Há mais coisas que não estão
que servia as necessi a es o

.bem no novo edifício dos correiosse". viver tranquilo. Um dia, de Faro, mas por hoje fiquemo-nos
porém, entrou com. 'ele a bro- com este pormenor que não pode
toeja da ambíção: '. queria deixar de fazer muita confusão:

morar num palácio!
- depois do seu encerramento -

Foi então que-chegou a tal bruxa
às .vínte horas - falecem ínexorà­

vígarísta 'que aparece' em todos os
velmente as possibilidades de expe­

contos .ínfantís, apeou-se da sua
dir quaisquer volumes, simplesmen­

vassoura- alada, tirou o chapéu ne-
te porque não existe um receptácu­

gro e bicudo, e com uma sorte de .

lo para o exterior com abertura su­

calcanhar fez surgir aos olhos ma-
ficiente para os comportar! Os que

.. ravílhadós do nosso ambicioso o
lá há só para cartas servem - se

imponente e marmóreo palácio que
não' forem cartas muito grandes ....

lhe habitava ossonhos,
Mas será possível que tenha sido

Depois a hístóría segue,' contando esquecimento? . ,.

Trata-se, ao fim e ao cabo, de in­como ele não foi feliz no seu palá- convenientes que não será difícilCio e acabou por ter saudades do
casínholo p a c à t o em que vivia remediar, o que daqui se pede
dantes. . . .

. para satisfação B" alívio de quantos,
Deixemo-nos de histórias, porém,

com desagrado e prejuízos, têm
utilizado os serviços dos correiosque o espaço é curto e há que falar nesta sua' nova casa.em coisas práticas.

Com a justa solenidade inerente ;

à valia do empreendimento, foi
inaugurado há dias o novo edifício

.

U ln P in tO r i n od I ê sdos C. T. T. Trata-se de uma obra "

de assinaláveis proporções que me­

receu o aplauso geral, por se

aguardar que constítuísse mais um

passo avante no trilho de progres­
so' que se observa em muitos secto­
res da vida citadina.
Até agora, porém, verifica-se

com pasmo que lavra na cidade'

profundo descontentamento pela
forma como funcionam os serviços
dos correios,. justamente desde a

ansiada inauguração das suas no­
vas' instaiações. Durante quase to­
do .o dia - ou mesmo durante todo
o dIa? - apenas dois «guichets»
se encontram abertos para servir o

público. Resultado: «bichas». Lon­
gas e quase constantes «bichas»
que a relativa exiguidade da de­
pendência ;nem permite manter em
linha recta, e há que fazer caraco­

lear pela sala, aos «esses», às cor­

covas, em estranho e curioso bai­
lado. São «bichas» de rabear,
aquelas.

'. exp�e . no Algarve
O pintor inglês Darton Watkins.

que há algum tempo reside no Al­
garve, colhendo da nossa Provín­
cia os motivos qlie mais ferem a

sua sensibilidade, expõs no domin­
go, no Casino da Praia da Rocha,
cerca de 40 quadros que desperta­
ram o maior interesse.
A exposição repete-se em 20 des­

te mês no Casino de Armação de
Pera.

.

CASA
Com 1.0 andar e mo­

bilada, .",ende-se. T rave
do Pacheco, 14 -Olhão ..

BOMBÁSTICOS
D E S� N S A ç Ã O
FANTASTICOS
DE EXPLOSÃO

A pa'rtir do dia 16, toda a gen­
te que gasta com ponderação dirigir-se-á
imediatamente aos famosos Armazéns
do Conde Barão, largo do Conde Ba­
rão, 42, em lisboa-2, pois além dos feno­
menais saldos .. enviam amostfé�s, catálo­
gos e �rindes, mas que brindes!

E agora apresentamos o principal:
tjSÇ}()
tj·Stjf)

lÇ}S()()
liSS()()
�4S()()

Flanelas florinLas, Lelo artigo
Flanelas Robes, bonitos padrões.
Cohertores bonitas fantasias, easal
Cobertores :maravilL.osos, enorm.es
Colehas damaseo algodão, easal
CacLe:miras vestidos, sucesso,

0,90 largo
Gorgorões de seda, padrõ,es lindos
Voiles algodão, lindos para ves-

tidos

cMartisetes eortinados
Lençóis erus para divã.
Lençóis tureos eom Lainha
Lençóis Lraneos, eom 1,80 .Iarg�

11S()()
12Stj()

SS()f)
�Stjf)
12Stj()
�tjS()()
�tjS()()
�Stj()
SÇ}()
tjStj()
lSÇ}()
lSl)()

ToalL.as tureas, aos ni.ilL.ares� desde

Toalhetes tu,reos, várias eores .

Cretonetes, padrões de sonho
'Chitas, Iindás, lindas, lindas
Saeos pa;a pão, eom desenhos.
Co:mbinações' !leda, Rayone, ren-
das lindas

Co:mbinações Nylon, el folL.os e

renda Nylon

3.tj$()()

lil$li()

Faça já. o seu pedido pelo correio, ou vá di..
rectamente aos Armazéns do Conde
Barão, Largo do Conde Barão, 42, Lisboa..2;

-,

Maior Fernando Branco

Foi' promovido ao se« actual posto;
o nosso prezado amigo e assinante sr.
major Fernando -âa Silva Branco, na­
tural de Vila Real de Santo António.
Ao distinto oficial, que tem desempe­
nhado missões importantes no estl'an-

, .

geiro' e que 'há anos exerce o' CINgo de
professor e .comandante do Grupo Es­
colar da Escola MiUtlN Electrorneottnioa
de Paço de Arcos, endereçamos as nos-
sas melhores felicitações. - -

CORI. Carlo. PacAeco Pinto
Foi nomeadq dil'ector, âos Oursos E8-

peciais de Oficiq,is de Reserva Maríti­
mCJ,. na Escola Naval, o er. capitão-te­
nente Oarlos Pacheco Pinto, ex-capUllodo porto de Olhão, onde prestou rele­
vante8 serviços em prol da olasse pis­
catória locai.

Mon.. Sezinando Oli..eira Ro.a
Bncontra-ee em Vila Real de Santo.

António, com demora de algulls dias, o
nosso am�go monsenhor Sezinando Oli­
veirCJ Rosa, secretáriO-'geral da .Acção
Oatólica, .

FiRl de cur.o

Ooncluiu, com' elevada classificação
o curso de Arquitectura na Escola Na�
ciono; das Belas Artes o n08SO compro­
vmcwno sr, Joõo Manuel Gomes Horta
filho da er» D. Felisberta Tibúrcio Go�
mes Horta e do nOSS(l a'lnigo e assinan­
te sr. António âoeBœntos Horta.

P�rtidas.· e cAe#ada�
. Acompanhada 'de Seu8 filhos e mae

encontra-se na praia de AlbufeiTa a nos:
sa .compTóvinciana e. assinante, sr."
D. Ester Rogenes Perez Ribeiro Lopes,
encontrando-se também nCJ mesma praia
com seu filho, a sr." D. Lourdes Roge�
nes Perez, residente em Luanda.
= De- visita a sua família, tem estado
no Algarve, acompantuuio de .sua espo­
sa, o nosso amigo e preeodo assinante
sr. .Erancieoo Oamarada Martin, secre­
tário da' administraçao

.

do Banco Portu­
gués do Atlántico 13m Li8boa.
= Acompanhados de suas f a m í I i a 8
estão a veranear: em Monte Gordo 08
nosfios aesinasite« srs, eng. M. D.' M.
Falconer, drs. Franoisco Dias Oavaco e
José Vasco Nunes, Hugo Oelorioo Dra­
go, João Foique e Brito e Joõo Leal
Socorro; em Armação' de Pera, o sr.
FTancisco Tomás Lapa; e em Lagos a
sr..

' D. Maria Leonarda da Rocha'
Oorreia.
= Tmnsfenu a sua r e e i d � n c i £¡ de
Lisboa para Albufeira CJ nossa assinan­
te sr." D. Maria do Pilar Gomes.
= Seguiu para o Luso, a fim de fazer
a sua habitual cura de águas, o sr. Ma­
nuel PereirCJ da Oruz, nosso assinante
em Lisboa, e vimos em Vila Real de
Santo Antônio, com pequena demora,
os srs. Manuel José Dias e Manuel de
Jesu8 Monchique, nossos assinantes,
respectivamente, em -Olhao e Faro.
= Oom sua esposa e filhinhos; fixou' re­
sidllncia em Olhao o nosso prezado
assinante e amigo sr. agente-técnico
Fernando de Azevedo, que durante al­
guns anos dirigiu a filial em Vila Real
de Santo António da fil'ma nossa anun­
ciante O. Santos Lda.
= Está a pll8sar a época balnear em
Armaçao de Pera, com seu marido e fi­
lhos, a sr.' D. Maria Madalena Valadas
do Nascimento Águas da Ponte, residen­
te em Lisboa.
= Encontram-se, em gozo de fér.ill8:
em Vila Real de Santo António, as sr.·'
D. Maria Bárbara Belo Barbosa, pro­
fessora oficiCJI em Albernoa, D. Maria
Olarisse Medeiros Salvooor Marques,
também professora oficial e esposa do
nosso assinante em Ourique sr. João
Marques Oolaço, e fil1¡,inha, e D_ Maria
da Oonceiçao Felizardo Sabino Parra
e seu esposo, e o sr. Sérgio Guerreiro
Miguel AnicCJ, nosso assinante em Oa­
minha; e em Olhão o nosso aS8Ínante­
em Queluz, sr. Joaquim Patrício Horta
Oorreia.
= Está passando a época calmosa em
S. Brás de AlpOl'tel a nossa assinante
no Montijo sr.' D. Maria da Luz Brito
Pinto, e encontra-se em Vila Real de
Santo António, acompanhada de seu

esposo, sr. dr. José Nicolau Gomes de
Oliveira, a nossa comprovinciana sr."
D. Maria Rosa Rodrigues Gomes de
Oliveira, residente em Lisboa.
= Em companhia de Sua esposa, encon­
tra-se em gozo de férias em Armação
de Pera 'o sr. José Prudllncio Vieim,
subchefe da P_ S. P. em Lisboa.
= Estao veraneando em Armaçao de
Pera a sr.' D. Maria Helena Oorreia
Torres e o sr. António da Silva Bitoque,
nossos assinantes em Moura e em S.
Bartolomeu de Messines:
= Acompanhado de sua esposa e filhos,
está a férias em Vila Real de Santo An­
tónio o 'noss!> aSsinante em Mértola, sr,
Manuel de Jesus Pinto.
= Em gozo de férias, encontra-se em

Vila Real de Santo António, em .compa­
nhia de sua· esposa e filhos, o nosso 118-

sinante em Lisboa sr.' Francisco de
Góis Oliveira, gerente da delegação do
Banco' Nacional Ultramarino na Pl'aça
da Ftigueira.
= Acompanhado de sua esposa, encon­

tra-se a férias em Vila Real de Santo

António, o nosso assinante sr. António
Sebástiao Martins, funcionário de jus­
tiça em Lisboa.
-=- Oom seu esposo e filhinhos, está em

gozo de férias 'na Fazenda do aré, m·-.

redores da."Fuseta, a nossa oomprovin­
ciana SI'.· D. Maria da Encarnação La
Oorreia, enfer-meira-vnspeotora do Ins-
tituto Portuoué« 'dé Oifcológ"ia,

-

Ca.aRlento

Realizou-se na Sé de Silves o casa­
mento da sr.· D. Maria de Fátima de
Sousa Peixoto, filha da sr.· D. Fernan­
da Gil de Sousa Peixoto e do er. José
de Sousa Peixoto, com o sr. Fernando
de Sousa Girao, comerciante ?laqueia
cidade, filho da er» D. Maria .Adelaide
de Sousa Girao e do er. Raul Girao
Ooeiho. Apoorinharam o acto por parte
da noiva, a sr.' D. Branca .Flor Martins
Oœrtaæo e o er. Manuel Martins Oarta­
æo, comerciante em Portimão e por
parte do noivo, a sr.« D. Margarida
Franchi Rocha de Sousa e O sr. dr.
'Teodoro de Sousa, advogado em Silves.

Gente no"a

Em Loulé teve o seu bom sucesso,
dando à luz um menino, a sr.« D. Mar-ia
'Beat1'iz Mocinha Oandeias Oabl'ita Ma­
tias, esposa do sr, Domingos Oabrita
Matias, funcionário do Banco lfacional
Ultramarino naquela vila.
= Em Vila Real' de Santo António deu
'à luz uma menirm a sr.' D. Lisete dé
Sousa Oabanas de Horta, esposa do sr,
Manuel Francisco de Horta, oiuâomte
de âespaohonte da Alfandega naquela
vila.
= Também teve o seu bom sucesso em

Vila Real de Santo António, dando 'd
luz um menino, a' sr." D. Rita Martins
Gomes Centeno, funcionária âos O. T.
T., esposa do er. José de Freitas üen­
teno, empregado da agOncia do' Banco
Portuçuê« do Atlantico.

Doente

Encontra-se melhor da doença que
ultimamente o acometeu, o nosso pre­
.eaâo assinante em Faro, er. João Pinto
Dias Pires.

Nambuangongo foi

reeenqulstada sob
comando algarvio
SE a conquista de Nambuan-

gongo já de si representa
uma vitória assinalável na

pacificação do Norte dé A n­
gola, pois ela o reduto mais
forte dos genocidas negros
que lançaram a morte e a ruí­
na naquela província, o facto
leveste-se para nós, algarvIos,
de um significado ,muito espe­
cial e digno desta pequena
referência - é ·que a coluna
que se apossou. daquela, até
há pouco próspera e tranqui­
la povoação, era comandàda
por um algarvio, o tenenle­
-coronel Maçanita, que já se

evidenciou noutros actos de
pacificação em Angola.

«;e�to de �olidi)riedi)de
do pe��oi)1 di) Casi) do�
()e�£i)dore� de V.hão
Os funCionários da Casa dos Pes­

cadores de Olhão e Secção da Futle­
ta, solidarizando-se com as vítimas
do· terrorismo em Angola, oferece­
-ram o· produto de um dia de tra­

balho, ou seja 1,238$60, verba que
seguíu para a Junta Central das
Casas dos Pescadores, a fim de lhe
ser dado destino.

CASA

I E

PRAI� DE MONTE GORDO

. .. Simplesmente maravilhoso o aspecto que a nossa praia
apresentava no último domingo, apreciado do invejável miradouro
que é a esplanada do Casino Oceano.

Por mais de um quilómetro estendiam-se verdadeiros «bou­
quets» humanos, á que os garridos toldos e sombrinhas imprimiam
ar festivo e cor. inebriante.

Inegavelmente,' Monte Gordo está _a receber uma verdadeira
avalancha de banhistas _e turistas, batendo de longe todas as

praias do Algarve.
Portanto, um prolongado hurra a Monte Gordo!!!

Aumenta a selecta frequência do Casino, que nesta épo­
ca está de parabéns por ter o conjunto musical «SOUSA
MACHADO) a abrilhantar os seus requintados bailes e

animadas festas, não cessando os elogios ao impecável
serviço de mesa e bar.

HOJE actuarão no Casino

« O S CONCHAS»

F'rala de. Salema

SAMDFn
PARA EOUIPAR PEOUENAS EMBARCAÇOES.

ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇÃO.

DE 8·10·15 E 30 HP.

",.
IU
a.=
O.
l-
O
=t.

c. SANTOS LDA.
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Vende-se de seis divisões,
quintal, cozinha e quarto de
banho, com inquilino. Renda
ànual de 4.080$00. Informã:
José dos Santos Campinas,
Mercado U de Maio - Vila
Real de Santo António.

LISBOA.PORTO .COIMBRA

afamados artistas da rádio e televisão, novos intérpretes
da música do momento, que se acompanham à viola.

Direcção de DIAMANTINO M. BALTAZAR

r---'_'_'_'--""_;'-'-'--�_'----_'---r
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TRAINEIRAS :

Nova Senhora da Piedaae
Mar de Prata
Sete Estrelas
Alecrim .

'Salvadora .

..-- 5.�6ti$00 Brisa . .

2.800$00 1> t ã
2.051$00 Ii��ã�uraç o

1.692$00 Clarinha .

I. 222 fro
.
lrifante. . . . .

955$00' Sr." da Encarnação905$00 R f
-

826$00 .

e rega

810$00
Janita . . .

Leste
.748$00 Flor do Sul675$00 T 1

580$00 empora . .

4ouOO
Vulcão . ..

"". Flor do Guadiana
410$00 L R
406$00

a ose . . . .

554$00
Alvarlto

267 00
Noroeste . . . .

$ Pérola do Guadiana159$00 Maria Rosa . .

78$00 'Maria Benedito
Neptúnia .

Triunfante
,Lestia . .

Concelçanlta
Trio ...
Sol
Raullto. .

Costa Azul ..
Fernando Carlos
Portugal 6.°. .

Oeste . . . .

Sr.a da Saúde.
Norte
Audaz ....
Estrelá do Sul .

Liberta
Lusitana
Agadão .

,Total

dQ :I a !) dQ "IlV�IV
Vila Real de Santó Àntónio

TRAINEIRAS:
Raullto
Audaz ..

Liberta. .

Brisa
Infante. .

Maria Rosa
Refrega .

Temporal ..

Flor do Sul
Triunfante ..

Flor do. Guadiana .

Concelçanita .

LesUa
Norte

Artes diversas 46.469$00

29.826$00 .'

18.000100
17.889$00

.

12.950$00
8.895$00
4.550$00
4.550$00
5.050$00
5.000$00
2.620$00 .

2.128$00
1.550$00
1.100$00
670$00

L...a_��
TRAINEIRAS:
GracÜlha . . _ . .

Brlsamar .

Marisabel .

N." Sr." de Pompeia
N.a Sr." da Graça
Neptünía . . .

Vulcânia ...
Costa de Oiro .

Pérola de Lagos
Flor do Norte.
Milita . . . .

Virgem te guie
Belnlcete ...
Maria Odete. .

La Rose .....
Pérola. do Barlavento
Oca ....
Arrifana

Total . . .

49.850$00
42.850$00
22.050$00
20.460$00
20.280S00
20.050500
19.650$00
19.540$00
15.540100
15.520$00
7.700$00

, 4.550$00
2.8;0$00
1.500$00
1.400$00
1.180$00
1.100$00
900S0D

266.570$00

Total 110.178$00

dQ 1 Il !) dQ "¡¡ostv

SAGRES
Artes diversas 84.978$00

Atum da co.ta aláarvia
Barril

155 atuns e 4 atuarros .

Livramento
- 105 atunq, 9 atuarros e

2 albacoras .
. . .

Medo das Oascas

50 atuns e 12 atuarros.

Ab6bora
14 atuns, 15 atuarros e

2 albacoras. . . . ,

-

..

Total ... '
..

128.221$10

101.678$50

29.690$50

17.148$40

276.758$50
109.627$00
75.258$00
48'275$00
44.959$00
45.204$00
52.994$00
52.749$00
29.860$00
26.605$00
22.202$00
18.520$00
16.230$00
15.715$00
14.850$00
14.800$00
12.520,00
11.259$00
9.905$00
9.698$00
8.755$00
8.164$00
7.150$00
6.920$00
6.700$00
6.100$00
õ.710$00
5.500$00
5.227$00
5.050S00
4.055$00
5.650$00
1l.556too
5.050'00
2.720$00
2.490$00
2.416$00
2.510$00
1.950$00
1.689$00
1.5711$00

840S00
80S00

685.961$00

o preço do gasóleo
para os Lareos
de peséa eosteira

Começou a vigorar o novo preço
do gasóleo em regime de reexpor­
tação de que beneficiam os barcos
de pesca costeira, registados noS

portos do continente, o qual passa
para 1$26. Os serviços de passagens
de guias e todos os necessários es­

clarecimentos, são proporcionados,
no Algarve, pelas Casas dos Pesca­
dores e suas delegações.
t ¥ ¥ ¥¥�

Junta Autónoma dos
Portos de Barlavento
Uma portaria do Ministério das Co'

municações mantém em vigor as tarifas
provisórias da Junta. Autónoma dos

Portos de Barlavento do Algarve, apro­

vadas pela portaria n.O 15.497, com as

alterações introduzidas pelas portarias
n,o' 15.974 e 18.147.

..........................¥ 1f.

LOTARIA DE ONTEM
Entre os números mais' premi�­

dos da lotaria de ontem da Miser�:
córdia de Lisboa, figuram os n.

22.682 (2.° prémio, com 200 conó
tos) e 32.380 (4.° prémio, com �a
contos) vendidos pela firma nos

anunciante, Casa da Sorte.

Quarteira

TRAINEIRAS :

La Rose ...
Norte . . . .

Maria do Pilar
Neptúnla ...
Arrifana
Dõrita ....
Anjo da Guarda
Vulcão .. .

Pérola do Arade
Brisa
S. Flãvlo ...
Pérola Algarvia
Mlrita ....
Sete' Estrelas . . .

N.' Sr.' de Pompeia
Restauração . .

Clarita . . . .

Sr." da Saúde .

Maria Benedito .

ARMAÇõES:
Santa Eulãlia .

Olhos de Água .

Sr." da Conceição

Artes diversas
Total . .

7.746S00
5.870$00
4.982$00

48.570$00

86.209$00

Albufeira

TRAINEIRAS:
Briosa . . . .

Mirita ....
Anjo da Guarda
Senhora da Graca
Tufão
Arrifana
Fóla .....
Pérola Algarvia
Leãozinho ..

Costa de Oiro .

Pérola do Arade
Maria Odete
Flora

ARMAÇÃO:
Castelo. .

Artes diversas

Total

5.977$00
5.836$00
1.055$00
949$00
957$00
950$00
662$00
64OS00
561$00
410$00
597S00
546$00
205$00

7.810S00
95.812$00
116.005$00

PortlrnAo

TRAINEIRAS :

Suestada .

Dõrita .

Portugal 5.°. .

Marls do Pilar
Estrela de Maio
Sol

'

S. :Jj'lãvlo .

Flora
Portugal 1. o

Oca .' •.
Fóla ...
Arrifana .

Neptúnia . .

Nossa Sr." de Pompeia
Marlsabel
Vulcânla .

La Rose ....
Farilhão . . . .

Pérola de Lagos
Praia Amélia
Maria Odete .

Nicete .

Trio .

Sr." do Cais
Mlrlta . . .

Brlsamar ..

Briosa ....
Maria Benedfto . .

Pérola do Barlavento
Anjo da Guarda .

Sr." da Encarnação
Pérola Algarvia
Gracinha . . .

OUmpla Sérgio
S. Paulo ..

Lusitana ...
Belnicete . . ,

Praia Vitória .

Leãozinho . ,

Virgem te guie
Costa de Oiro .

Alecrim .....
Nossa Sr.' da Graca
Pérola do Arade
Noroeste
Milita

87.980$00
85.-150$00
80.200$00
66.750$00
65.640$00
62.050S00
60.510S00
57.550$00
55.770$00
52.000$00
50.510$OC
45.140$00
44.550Soo
42.550$00
58.250$00
57.40&$00
56.870$00
52.570$00
52.550$00
5\.960$00
29.71l0S00

·29.550$00
27.000$00
25.850$00
24.900$00
24.100Soo
24.02CSOO
25.190$00
25.020$00
17.750$00
17.550$00
17.520$00
15.400$00
15.1110$00
15.180S00
12.550$00
11.800$00
10.950$00
9.450$00
8.550$00
8.150$00
7.800$00
6.700$00
5.850$00
2.950$00
2.!I50$00

1 .480. 140100Tot,al .
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CANTO

TARECO
E' natural que no meío 'destas con­

vulsões por que o mundo passa
- díscursos inflamados e ameaça­
dores, conquísta do. espaço. sideral,
alarmes do. lado de cá e do. lado- de

lá, penumbras inquietantes que en­

volvem um mundo decrépito. a quem
.

se orerece a alternatíva de viver de .

outro modo ou de morrer como

está - é natural, díaíamos, que. ti­
vesse passado. despercebido. aos. lei­
tores sôñrégos, nervosos e. tagare­
las, um .facto. que efectivamente
nunca podia ter a projecção noti­

ciosa e fulgurante dos graves aeon­
tecimento.s, mas que na sua .sím­

pHe'idade trágica' fornece um ele­

mente reconrortante e glortoso à

reduzida patrulha de idealistas de­
sertora do. exército de loucos que
fez presa deste desgraçado. munde
que a moral, a decência e até a

tranquilidade ,pública impõem desa­

pareça o mais ràpidamente possível.
Él uma nódoa a sujar a 'pureza e a

lumino.sidade dos outros mundos

que rolam pelo. espaço. tnrímto : é
assim a modos que' uma chusma de

desordeir-os, idólatras e sovinas que
se pisam uns aos outros e que se

preparam para contagiar
.

mundos

tranquiles corn as suas. rnaselas fí­

sicas, morals e religiosas.
Mas,. dizíamo.s nós, é natural q�e

o insignificante acontecímento ti­

vesse passado. despercebido.. Sim, é

natural, Deu-se ele ali na fregue­
sia de Salir, coisa de somenos: E

vão. ver corno é ínsígntrícante o que
,aco.nteceu. Uma. mãe. de, família,.
·

com doís filhito.s,' tirava �áglÍa de

um -.poco para regar o seu horte]o ;'
inésperadamente desequñíbróu-se e

.

caiu ·no. abismo. Ninguém lhe pôde
valer. Nas vascas da asfixia 'letal
deve 'ter�se lembrado. dos dois fiihi­
rrhos que deixava. Certamente .. te-:
ria projectos para eles'. 'I'odaa as·

mães erguem tronos para os f'ílhos.
Mas a crueldade

.

e a íníquídade,
disfarçadas do. acaso. ou da estu­

pidea de «que estava escr-itos não."
se impor-tam nada

.

com os sonhos

de uma mãe de familia. Era o que
faltava que as altas sumidades que
regem os destinos dos humanos se

estivessem agora a preocupar com

as mães que 'deixam os filho.s ao.

desamparo! Perdiam o crédito. e por
certo. a freguesia punha-se ao. fres­
co. - e era infalivel a falência e O

mal ír'remedíável e íncõmodo :__ ir .

.. '; trabalhar. , '

Mas no.' triste caso. veh¡;nté�'nã,o ,'. ,

foi só a mãe que perdeu a "Vida: . A

tragédia alastrou. Matias Nogueíza,
curtido. de trabalhos, viu tirarem"
1he a filha mor-ta do. fundo. do. poço ;

como pai estremoso, acompanhou-a:
.até ao. local onde a 'Medicina Legal

·

exige que se retalhe o corpo para
· se fazer assunto. fiel dos motivos 'da

mor'te. E depois velou 0.13 despo.JQs
da filha, que era um pedaço. da sua·

· çarne, que ele naturalmente emba­
lara ·quando. era um pai mo.ço., vai­

do.so. e babo.so. da sua· menina. Deve'
; tlHá passeado. no. burrinho., co.m­

pro.u-lhe até nalguma feira um cha­

péu de empreita co.m uma fitinha

cor de ro.sa e é mais que ceTt!? que
Ih,e levo.u uma bo.neca de trapo.s. de
cinéo. to.stões. E tão. certo. isM é .que '

'o. co.ração. se lhe partiu e mo.rreu

eJá fo.i para a: mesma co.va, na mes­

ma ho.ra, co.m a Maria Fernanda,
mãe jo.vem, filha que ele tanto. es­

tremecia e que o. mato.u ao. mo.rrer,
'no. desempenho. de afazeres de uma

ho.nesta e diligente mãe de familia.
'

Os que estão. em dia co.Ir! o.s super­
ficiais pro.blemas de co.nsciência que
se reso.lvem mediante certas fo.rma�

lidades" nada têm que o.bjectar. Os

o.utro.s ficam co.nfuso.s e apreensivo.s.
Afinal, sempre mo.rreu uma mãe
de familia! ,Mas nesta desgraça'
ho.uve .algum lucro. - um ·lucro. mo.-

ral, humano. e enternecedo.�-:- de que
ninguém çleu fé ...... é' que mo.rreu

u'm homem, po.rque se lhe partiu o.

co.r¡¡.ção. ao. ver a filha mo.rta.

Entretanto. o. mundo. co.ntinua a

ro.lar, o.s Demóstenes inflamarão. o. .

seu verbo., as artes satânicas de su­

pressão garantem-no� mais eficácia

e qualquer dia vamo.s até à Lua.
As trágicas e impressio.nante!? do.res
humanas não. centam - são. exces­

sivamente piegas para que alguém
se preo.cupe co.m elas. Ppis tem al­

guma impo.rtância a mo.rte de uma

mãe de familia; que arrasta para li
co.va o. pai estremo.so. que lhe co.m­

·pro.ú um dia uma bo.neca de trapo.s
de .cinco. to.stões?! ;_ MINON.

Lançamento dé derramas
Fo.l'am auto.rizádas as Câmaras Muni­

cipais de Mo.nchique, Lago.s e Faro. a

lançar derramas, resp'ectivamente, de
11, 10 e 4%. ao.s ·co.ntribuintes das co.n"

tribuições geràis do. Estado., durante
uni. ano. e' para fins .exclusivamente 'as­
Si�tenciais.

Cabo de aço usado
Próprio para ,cimento

artnado, em bom estado,
vendo em conta, até lQ
tons. posto em Faro.
Raul Macara-Mon­

carapacho.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Al.garve.

A. net:�ssid�de de e�j��sãO da rede de e?e�· ¡
Uia eléetnea de VIla Real de Santo AntonIO I

f IVEMOS há pouco' conhecírnen=] d� Vila pO�ba�ina, nos quais �êm
I

to de que a rede de energIa", SIdo construídas numerosas unida­

eléctrica, no lado sul de Vila Rear. des para a frota pesqueira não só
de Santo António, chega sõmente; do Algarve como 'de diversas loca­
à fábrica de peixe pelo sal do ín-r lídades marítimas de outros pontos
dustrial vila-realense sr. José An-. do País incluindo Angola. I
tónio Ritta, Muito estranhámos o" . Num dos estaleiros citados, o de
facto sabendo que é para iá dessa mestre António Pena, além de' qua­
unid�de fabril conserveira que es-' tro traíneíras, dois arrastões, uma
tão localizados os estaleiros navais enviada, um barco para, transpor-

te'de passageiros e diversos outros'
pequenos barcos para transportede
peixe; está agora na fase final da
construção uma unidade para a

pesca di lagosta,. a primeira a
. ser construída em Portugal.
.'

Por todo este ímportante movi­
mento de construção naval, mais
nos espanta' saber que os estaleiros
!ião dispõem, para as suas. máquí­
:n?-:?,:çia enérgta eléctrica da rede da
vila a que pertencem! oSe' tais·'.mâ.�
quinas runctonam, é·gràças aos mo-,

I
. ,- "0, -.

:
.:'.. • ..

tores' prtvatívcs desses estabeleci-
. . �."

.

mentes de cONstrução!. D ESDE já e para s€_)mpre eu faço. energia eléctrica a Quarteira, no

,
Há dias, escutámos o propríetá- uma declaração: Não quero sábàdo passado. Até que enfim!,

rio de um' dos estaleiros, que se Ia- I relações pessoais, não quero ter Agora, já se pode fazer a barba
mentou por não ter energia eléctrí- ¡ mais conversas, nem perguntas, com máquina, todos oe dias, já se

Ca da rede que serve Vila Real de nem respostas' com «Quarteirense». pode ter frigoríficOS, 1náquinas de
Santo António e deque tanto care- i Acho que duas pessoas que se não lavar, telévisores que proporcionam
Ce para o desenvolvímento da siaa «tragam» devem respeitçr-se e não' o. prográma complet.o, utensílios âo-
indústria.

'

descompor-se.. Acho que ·(<_Q·uartei- mésticos, enfim, já há luz na rua

'. Daqui apelamos para quem su- rense» merecia a segunda lpipótese. toda a noite e já se podem dispenc
.

perintende nestes assuntos no sen- Mas como, .por princípio, quero ser sar os candeeiros de petróleo e as

tido de se tomarem providências, fiel à primeita, desde já declaro velas de estearina.
.

a firp. de que com algumas dezenas peremptória e expressamente: Não Quarteira deu um pàsso no pro-

I·de
metros de. fio, sejam ligadas à i lhe dou confiança para ser meu gresso e um passo de grande in­

rede geral da vila fronteiriça as I contraditor. Não quero nem me in- fluência social e turística.

. ....
" unidades de construção naval que I teressa que precise de alguém com

dão trabalho a numerosos operários quem desabafe; ou à custa de quem -+-
e."honra à terra,. pela construção dê verbosidade à sua veia de escre-

, pOR Lo_.ulé, o s'lfbsti'acto tf.e toda.ude tantos barcos. vinhador. Oonsidero sem resposta conversa é 'a «Volta' a Por-qualquer escrito seu, de futuro. tugal».'Sei que é pessoa para não ter
l!Jm toda a parte se ouvem ca-

peja de desrespeitar este meu de- mentários, em toda a parte se ouve
seja e há-de querer voltar, tanto

falar do corredor louletano Vítor
mais qu agora tem a certeza de Tenazinha, que neste'. momento
ficar sem respostq. Se o fizer, tan- ,vai em 17.• lugar e tim sido sl?m'­to pio:r. A sua dignidade o aco'n-

pre dos primeiros dez a cortar as
selhará. metas. Mas, na realidade, nota-se

-+ _:_
que a Imprensa e' os comentadores
que acompanham a «Volta», só rá­
ramente se' referem ao valoroso'
atleta louletano, enquanto s.e «pul-
verizam» em considerações sobre os

rapazes dos chamados «clubliis
grandes».
Amparando o Tenazinha, lá vai

o carro louletano, seguindo agora
por subscrição aberta entre os

'«fans» do Tenãzinha e alguns brio-­
sos de Loulé. Mas que 'não esmo­

reça o nosso valente ciclista!
Leva consigo um bom advogado

de defesa, que também demonstrou
na sua decisão, ser um grande ami­
,go e um valioso e dedicado apoio.
E leva também consigo as esperan­
ças de todos os louletanos que «tor­
cem» sinceramente por ele.

a melhor
nos rádios

pilha pode utilizarque
e nas suas lanternas'seus

ti.� ..
·

.esl�.mial

Costas; Pinto

Distrihuidores Gerais

Lda.Santos,

Rua de S. Nicolau, 66 - LISBOA

Telefone 36 96 37

FIOS
NETOA.

TRICOT
RAPOSO

Vai para férias? Então não esqueça o si tricot. Consulte a ni
casa e -ficará clienté. AUSTRÁLIA desde 100$00 o quilo, Sucesso
em cores nos tipos Bouklet SISSI, mOR, BETTINA, PIRIL,:\MPO,
TWEEDS, ESCOCESA._ CACHEMIRA,' MESCLA�. RAFIAS,
PERLAPONT e ALGODOES, tudo a preços de fábrica,

Pra�a dOl Rest!,uradorel. 13. 1.0. Dto. -Tele'one 26501 - li S D O A

'Envia�';s encomendas à cobrança

H�LLES�NS - a Pilha de 'renome Múndi'a[·

Vende-se
!;ngenho de firar água, em

estado novo, boa lerragem.
Tratar na Rua de S. Sebas­

mio; 20<;:-._ Castro Marim.

REP6RTER X

FOI inaugurado, finalmente, o

abastecimento domiciliário de

nem de

. ,

Ja
.....

.

�

, .

na�\ e

de'fadiga, nem

1$00

problema de -fome,
DINHfIRO.

Preço ultra económico para
preparar uma refeição
no'rmal equivalente a 250

éalorias.

Adypok
Uma refeição de 1/4 de litro substitui uma refeição normal­

Fornece as en�r9ias vitais ao organismo sem proporcionar
gorduras' - Provoca a saturação do estomago anulando
a fome - Preparação rápida, simples e prática (até se pode
tomar como quem toma uma Aspirina) de' a.specto e sabor

agradável HÃO SE ALTERA.

Caixa tipo ensaio, de 20 refeiçôes 22$50
" "normal de JO " 50$00

Peça em postalliteral.uras ilrátis à FAL -Apartado '2.142-Lisboa

Representação da LYNOEX - Picçadilly - LONDON.

o Jornal
do Algarve
eslá à venda nos seguin­
les locais:

Lagos - P a p e I a ri a
Paula, Praça Luís de
Camões.

•

OILão - Tabacariá
Moderna, Avenida da
República,46.

A LGUNS apontamentos pitores­
cos sobre a passagem dos cor­

redores em Loulé.
Um dos 'últimos, ou talvez o úl­

timo a CQrtar a meta foi Delfim
Baptista, do Louletano. Alguém co­

mentou para pessoa de família:"
- Olhe lá: o seu ... chama-se Del­
fim ou «Do fim» Baptista?
Uma senhora ralhava com a cria­

da pórque deixara o jantar em
meio, para ir ver os corredores ..

- Deixe lá, minha senhora, que
istg foi da «Volta»! e destas só h.á
uma, por ano. Voltas dou eu todos
os dias para o ter pronto a horas!
A um corredor que passeava na

noite com camisola'e calções, per­
'guntaram: - Você não acha que
não é próprio andar assim, de
«shorts», à noite?
- Eu acho que não é próprio,

mas, que quer, não trouxe o guar­
da-roupa!

+

Silves - Livraria e

Papelaria Serrano,
Rua João de Deus.

+

Albufeira-João de
Veiga.

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lamy.

•

Portimão - Calla
Inglesa.

•

Lisboa - Tabacaria,
TI"_¡ T'" e « 1'0/rile I()� »Mónaco, no Rossio. I"<III ... :JI ""':JI
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A CONQUILI-IA MárioAntunes

mM� fUMfnI� fŒn�Mlm - I��(nIŒ �f M�nU ��H��

Janela do Mundo 'A l G U œ 5 lIE'A I o I
�:�(Oonc¡U840 da t» pdJ/(naJ

'OaRr A HIGlrNr r u PORTlu-O�ados. Ai�da recentemente, traba- JI:,' I: 1:' -I:m
' mA

lhei sob as' ordens de um chefe de \

� � � � ���_morganismo� ����m���eé� ���o���u���

I grande responsabilidade e em per- V mais representativas do turís-. começassem mais cedo, como aeon­
manente contacto com todo o País, mo algarvio (e o que é representa- tece noutras localidades. Ou que se

que é um exemplo típico das des- tívo do turismo a I g a r v i o, é-o aumentasse o número de funcioná­
',graças que uma cega protecção cumulativamente do turismo nacio- -ríos adstritos a tais serviços.
,oficial podem provocar. nai) não pode descurar um dos as- Outro pormenor que deve, im-

Oolocaão no lugar por um amigo pectos fundamentais relacionados pressionar desfavoràvelmente o fo­
"influente e complacente, o «meu com aquela nova e progressiva in- rasteiro é a sujidade em que por
chefe» - um falhado em vários dústria: a higiene pública. vezes se encontra a Rua D. Car-
�cargos anteriores - embora licen- Não andam bem as coisas em los I, vulgarmente conhecida por
ciado em Económicas e Financei- Portimão dentro deste campo. Não, Estrada da Rocha, dado o trânsito
ras, passou a dirigir um sector de se chega ao ponto de afirmar que contínuo por essa rua de animais
.eepecuüiâaâe literária, e não só a a cidade é um monturo, mas sem- de tiro aoservíço .das «carrinhas».
,dirigir, como a evidenciar a, sua pre se poderia dar um jeito a meia Não se pede a proibição de tal
'grande nulidade e inco.mpetência. dúzia de pormenores que conhece- trânsito, mas sim, aqui uma vez

De uma ignorância em assuntos li- mos, e não estão certos, dos quais mais, que, as limpezas se façam
terários sem limites, fazia cons- por agora nos limitamos, a apon- amiudadamente e utilizando mêto­
.tantemente perguntas absurdas e tar dois ou três. dos eficazes e rápídos, que não
calinas que nos deixavam boquia- O primeiro refere-se à hora tar- apenas a simples «pá e vassoura» .

. bertos e embaraçados: se .Moravia dia em que nalguns sítios se pro- 'Também na Estrada da Rocha
'era brasileiro; se ualeria a pena cede à «toilette» citadina: Não raro exíste uma estiva de peixe que,
.dieer que Sartre passara por Lis- se encontram os símpãtícos empre- agora na época do calor, e do tu­
,boa; quem era David Mourão Fer- gados camarãrios encarregados da rismo, exala um cheiro execrável
reira, e outras muito piores. Além limpeza efectuando o seu trabalho que empesta toda a rua. Dada a

,disso, era incapaz de produzir só- cerca do meio-dia. Evidentemente localização de tal estabelecimento
,zinho, 'completamente correcto, que o facto se verifica fora da zona' (plena «sala de vísítas») e sua
qualquer simples despacho, pois o «sala de visitas». Mas quem é as- vizinhança (uma «creche»!!!) ousa­
eeu desconhecimento também se es- seado (e nós temos obrigação de o mos pedir à Câmara Municipal que
'tendia ds primeiras letras (A pro- ser) não deve lavar apenas a cara provídencíe no sentido de que seja
?pósito da questão do Katanga, pela manhã: deve igualmente fazê- o mais, ràpídamente transferido
'quantas vezes emendou a palavra -lo às mãos, aos .ouvídos, e, se pos- para outro local este foco perma-
secessão para sucessõot) sível, ao pescoço. Bastaria, para "nente de perfume incómodo a toda

, Mas não havia nada a fazer nem a casta de narizes!
'a criticar, porque, em certas cir- Ficamos por aqui, prometendO
cunstâncias, os estúpidos e incom-

J. I. Ma�[ar�nba� �a[b�[o
voltar ao assunto na primeira opor-

petentes tornam-se perigosos, ocul- tunidade. Esperamos que o sr. pre-
tando as suas falhas, sob um véu sidente da Câmara, na sua qualída-'de arbitrariedades, violências e in- de de clínico distinto, seja o pri-
justiças. E, assim, naquela repar- Médieo Espeeialista meiro a reconhecer a justiça das
"tição, a Ignorância passou a ser

Doenças do Coração nossas observações, e a dar-lhes
.adulaâa como símbolo da suprema consequentemente os devidos re-

Inteligência, pois o chefe era pro-I Electrocardiografla médios. - K.
tegido de alta individualidade e as

suas asneiras passaram à ter a Ex-interno do Serviço de ---------------

chancela oficial. Cardiologia do Hospital
Não quero acreditar que o «caso -= de Santa Maria =­

do meu chefe» seja regra geral
porque então perderia toda a espe­
rança no proçreesoâeete País, mas
a verdade é que o seú exemplo é

temível. Ao permitir-se situações
destas, abrem-se perigosos antece­

dentes porque se relegam, para se­

gundo plano, qualidades essenciais,
como a competência e a honestida­

de, numa inàcreditável subversão
da escala âos valores, para prote- Iger a incompetência, a irresponsa­
bilidade e a aldrabice.
Simultâneamente, é desprestígio

para o serviço e desrespeito pelo
público, sempre a grande vítima
nestas circunstâncias.

A conquilha é, como toda a gente
sabe, um pequenino marisco, extre­

mamente saboroso, Ela abunda nas

finas e extensas areias da parte nascen­

te da costa algarvia. 1JJ na parte do lito­
ral algarvio, que vai/da Ponta de San­
to António até Tavira, que mcMs se en­

contra a conquüña. Mas onde esse ma­

risco é mais procurado e apanhado com

abundancia é na praia de Monte Gordo.
1JJ aqui que a conquilha tem o condão
de interessar os- pobres pescadores e

suas famílias, durante o Inverno, e os

inúmeros turistas e campistas que du­
rante os largos meses da estação estival

por estas bandas passam; ou se

demoram.

Na época fria, em que sabe bem a

mO"na temperatura de que os confortá­
veis lares dispõem, monte-çordinos de
todas as idades e de œmbos os sexos en­

charca:m carnes e roupas na apanha des­

se marisco que há-de dar-lhes um pouco
de pão e alimento, Expõem-se à impie­
dade do tempo frio e à rebeldia das

.

águas para, em cada dia, poderem ven­

der o produto do esforço, depois de re­

tirada a 'indispensável quantidade que
lhes servirá de sustento oumentar.
Mas vêm. os meses da Primavera e

outros, muitos outros elementos fora
da família âos apanhadores de' conqui­
lhas prof'issionais, se tentam por esse

trabalho, Como simples exercício, como

passatempo, ou como desporto, dezenas
e dezenas de «intrusos» se misturam
com os homens e mulheres e crianças
monte-gordinos na tareia da apanha do

apreciado e gracioso marisco,
No entanto, é durante a época de ve­

raneio que melhor se pode apreciar
quanto de apetecida é a conquilha. So­
bretudo aos âomsnoos, quando a longa
p"aia de Monte Gordo se encontra peja­
da de vidas humanas, ciosas de sol claro
e água morna. Então, e com a maré

vazia, centenas e centenas de pessoas

se curvam sobre a bordinha de água,
arrecadando em pequenos sacos plásti­
cos, ou baldes de brincar, ou, até, em

chapéus para protecção âos raios sola­

Tes, milhares e milhares desses ma­

riscos, que tanta fama estão criando
entre os que frequentam essa bela praia
algarvia.

Para os nao algarvios, o contacto com

as conquilhas, a constataçao da simpli­
cidade de se apanharem, a abundancia
das mesmas, sao bastos motivos de­

admiraçtío e de contentomento, Inúme­

ras vezes temos assistido a cenas de

estrangeiros ,exubm'antes de actividade
e contentamento, chamando, gritando
de entusiasmados os companheiros de

digressão, œnte qualquer âos inúmeros
«bancos» de conquilhas «achados» sob
seus pés!
Aos domingos, quando a praia 'de

Monte Gordo é invadida por «nuestros
hermanos» e mais se escuta o vozear

castelhano que o nortuouee, junto à

beira-mar, é um belo espectáculo ver-se

os andaluzes «conquistarem» para si a

tao saborosa e disputada conquilha,
paga em certos lugares de Espanha a

um preço para nós exorbitante, e que
eles aH mesmo, têm à mercê do de­

sejo e do prazer! Sem embargo de quem

quer que seja nem exigllncias moneta­
rias de pessoa alguma!
E como sabe bem comer aquilo que

conquistamos com o próprio esforço!
Pela própria experillncia o afirmmnos!
Também é verdade que numerosas

famílias campistas, que de há anos para
cá estão dando a sua prejerênciæ a

Monte Gordo, contam, para benefício
do orçamento do lar, com o formidável
elemento económico-alimentar que é a

conquilha. Dai o facto de, quando âo

partida para o Algarve, neste caso

Monte Gordo, poderem e saberem cpn­

tar com o marisco bom, saboroso, tres­
quinho, a dar-se a quem quer que o

procure, ali mesmo sob os pés -e o dese­

jo, quando o mar chama os banhistas

para a sua beira.

CASA! FUNDADA EM 1918

TeJer.: 22024 [ O V I L H A Apartado: 172

74

LANIFICIOS

HÁ MAIS D� 40 ANOS
que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores

tipos de lanifícios para fatós de

Homem, Senhora e Criança .

E por termos a certeza que a conqui- - Se V. Er. a ainda não conhece
lha é um factor importante para a ex- os meus artigos, faça uma ex-

pansao do turismo-campismo desta re- periência.
giao, daqui avisamos o facto a quan-
tos queiram passar as suas férias neete NUM SIMPLES POSUL PEÇA �MOnRAS:
extremo nascente' algarviO.

ANTERO CAMPOS
veja as quaâídades, preços e des­
contos e verificarã da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenlaa receio lie fazer

qualquer encomenda, porque to­
dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituída a respectiva impor­
tância.

Serviços Municipalizados
,

'

'�a [âmara Muni[ilal �� Vila ��al, �� �anlo �nlónio
AV I SO

'Interrupção no fornecimento de energia ,eléctrica
Avisam-se os Senhores Consumidores de que, por motivos

de trabalhos urgentes a realizar nas instalações, será inter­

rompido o fornecimento de energia eléctrica no próximo dia

13, domingo, das 7 às 10 lforas.
As instalações eléctricas deverão ser consideradas perma­

nentemente em carga, com o fim de se- evitarem quaisquer
acidentes, em' virtude de, em qualquer momento, poder haver
necessidadede restabelecer a tensão.

Vila Real de Santo António, 10 de Agosto de 1961.

-Q P�eside�te do Conselho de Admínístração,
Pedro Martins Socorro

s U I L
�.� .

Os consumidores do leíte em pó «Suíl», 1/2 Gordo ou Magro,
que cortarem e guardarem o lado de cada embalagem onde se lê o

modo de o preparar e a composição - isto é, o reverso de cada en­

vólucro - podem habilitar-se aos brindes a seguir descritos, confor­
me o número de embalagens coleccionadas:

_ 1 chávena almoceira, de melamina inque­
brável, em cores variadas, própria para os

pequenos almoços de crianças e adultos.

_ 1 talher de aço inoxidável, em 2 modelos
à escolha, do melhor fabrico nacional, num
estojo de cartão.

100 Embalagens �� 80$00 _ 1 relógio-despertador, muito útil e elegan-
,

te, da acreditada marca «Boa Reguladora».

150 Embalagens �� 150$00 .; 1 magnífico ferro eléc.trico automátic�
,

regulável para cada tecido, marca alemã

«Grossag», de qualidade superior.

20 Embalagens

40 Embalagens

80 Embalagens

_ 1 bonito copo de vidro para água ou vinho,
decorado com o emblema de um dos 6 clu­
bes nacionais de Futebol de maior catego­
ría, ou com figurinhas de trajos regionais.

ATENÇAO:-As embalagens que dão direito aos brindes sao,
de preferência, as que indicam prazo de validade de

Novembro de 1961 por diante, mas convém consul­
tar a esse respeito os seus Fornecedores habituais.

Para mais detalhes, queira dirigir-se em simples postal à:

SU·IL
Telefone

, LOA •

VILA DA FEIRA,

",?",.;;<',."""""""""""'",,,.,.., , ,.,..,..............

tiEBERIT

tJiii� ¡¡!!!f!!!!!!!!!! iiiifiiiir ESTA A CONSTRUIR I

Os reserv�tórios de descarga GE­BERIT, fabricados na Suíça e expor­tados p�ra todo o mundo, são total­
mente silenciosos e altamente eficien_
tes: a. corrente de descarga àssegura,uma 11I'ri�eza_ total, sem possibilidadede �r.t�plmento ou obstruções.AusenCia total de reparações e IO
anos de garantia excluem todos os ris­
cos.

Mo�tagem da móxima simplicidade e

rapl�ez, factores importantes na cons­

tr�çao_ de grandes ou pequenos im6-
'veiS, nao se�do necessório coluna mon­
,tante especial nem ógu� sob pressão.

10 ANOS DE GARANTIA!

œ
G 3

G. lORGES DE SOUSA, LI)A.
Avenida 5 de Outubro, 180
'LISBOA-

' r/c. - D. - Telefone 760986

CASAConsultas diárias das 15 às 20 boras

(marcam -se consultas pelo telefone) Vende-se no sítio do Mata­
douto (Vila Real de Santo An­

tónio) com 5 divisões e peque­
no quintal. Informa-se nesta
Redacção (1126).

Grav. Icens, 3·1.o-Geld. 450

FA RO

1�llt�S lrlll[t[f�1[
MATEUS BOAVENTURA

Sortido completo em lãs com fios metálicos franceses, italia­
nos e nacionais. Fitilho de seda em, lindas cores. PerlaPf-nmais cheio e mais brilhante. Chegou nova remessa de rá ia

branca. Para sucesso no seu tricot visite já: _

CASA CASA,AIRES
1 •

o

RUA AUGUSTA. 270.
Vende-se, sita nas Hor­

tas. Tratar em Vila Real
de Santo António, na Rua
João de Deus, 34.

L I S B'O A - 2

VENDEMOS PARA TODO O PAÍS E ULTRAMAR
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BANHO DE ESPUMA (OM VITAMINAS

PARA A MÃE,

PELE MACIA E PERFUMADA

PARA O PAI:

LIMPEZA E BEM-ESTAR

PÁRA AS CRIANÇAS,
HIGIÉNICO E INOFENSIVO

DISTRIBUIDOR GERAL: C. SANTOS CARVALHO·Apartado 1096-LISBOA

sado. Os sobrantes de cevada são
muito elevados pelo que será blo­

queado 10% da colheita de 1960.

P d ãe de fru Segundo a Re­
ro uça -

partição Búlga-
ra de Comércio

ta na Bulgária Externo,. dis­

põe-se naquele
país de 2,2 milhões de quintais mé­
tricos de tomates frescos; 111:000
de pimentos verdes, 20.000 de pe­
pinos; 15·.000 de peras; 150.000 de

damascos, 50.000 de cerejas e

150.000 de ameixas. Também se

prevê a exportação de 840.000 quin­
tais métricos de conservas de fru­
tas. A colheita de tomates avalia­
-se em 40 % superior à do ano pas­
sado. Os sobrantes dos produtos
agrícolas serão oferecidos a baixos

preços aos mercados estrangeiros.
Deve dizer-se que a colheita

mundial de tomates é uma das
maiores de que há memória e a

fruta é excelente, excepto na Ale­
manha e na França onde o tempo
não correu favorável. A Espanha

Cereais em
Tem-se a impressão espera obter mais 23 % do que a

em França que a ac- média da colheita registada no

tual colheita de ce- quinquénio de 1955/59.
f r a n ç a reais ultrapassará a

do ano findo. O trigo Alho e s p a n h o I A vizinha Espa-
deve produzir 75 milhões de quin-. -=-___ nha t e m uma

tais métricos ou seja 800.000 mais àprecíável fonte de lucro na cul­

que no ano passado, De cevada de. tura e exportação de alhos localiza­

vem colher-se 28 milhões de quin- da nas provincias de Gerona, Bar­

tais contra 22 em 1960 e de milho celona, Valência, Alicante, Albace-

12 milhões, mais '3 que no ano pas} te, Cuenca e Granada. Em 1959 ex­

( portou 5.064.549 quilos, sendo os

...............- ...,. ": wl".............••••....;.••.,;,. � mais interessados compradores o

Brasil, que. à sua parte absorve
mais' de dois terços, llJstados Uni­

dos, Porto Rico, República de S.

Domingos, Inglaterra, Alemanha,
França, Marrocos e Cuba.

Pesca em Vigo No primeiro se­

mestre deste ano

venderam-se no porto de Vigo
31.847.959 quilos de peixe, no valor
de 314.121.523 pesetas. A espécie
de maior rendimento foi a pescadi­
nha de que se capturaram 7.495
ton., no valor de 135.217.267 pe­
setas. Seguiram-se o polvo, com O!!!!e���!!'Z;;����������O
4.888 ton.; e a pescada, com 329

.

ton. A indústria de conservas em

molhos adquiriu 2.346.850 quilos e

os fumados, secos e derivados,
6.328.226. O resto foi vendido para
consumo em fresco.

Te r m i n o u recente­
mente em Bucareste
a reunião s o b r e a

na Roménia «Colheita temporã»,
organizada pela As­

sociação dos Apicultores, tendo

sido discutidos o incremento da

produção de mel e a melhor organi­
zação dos apiários com o objectivo
de se obterem famílias de abelhas
mais fortes que valorizem ao má­

ximo as colheitas temporãs. Pre­

sentemente existem 650.000 col­

meais, mais 250.000 que em 1944, e

. a produção de mel por colmeia du­

plicou. Na fazenda agrícola do Es­
tado Piscul Sadovei (região Olte­

nia), por exemplo, obtiveram-se,

apesar da Primavera ter sido chu­

vosa, 12 quilos de mel de acácias
de cada uma das 2.500 colmeias,
três vezes mais que a média da pro­
dução conseguida em 1938. A pro­
dução de mel atinge 4.500 tonela­
das anuais das quais se exportam
1,.600 toneladas. Para os próximos
anos prevê-se o aumento do núme­
ro de colmeaís para 1.100.000 e o

da produção de mel para mais de

11.000 toneladas. A Roménia possui
.as melhores bacias melíferas da

Europa, especialmente de acácias e

tílias.

CARTA DE LISBOA

O calor e o «pato bravo»
Meu caro J ...

Escrevo-te de Lisboa, a tantos graus
cenUgrados, pois já nem olho para o

termómetro com receio de qué o mer­

cúrio rebente e nao haja graduaçao na

escala para o conter.
Nao é já a Lisboa antiga, cidade de

mármore e granito (bons tempos l) mas

de ferro, cimento e tijolo, onde os mes­

tres de obras (mais conhecidos por
«patos bravos»), assentaram arraias e

tal como outrora os antigos senhores
donatários de terras e castelos, dispõem
da terra e das gentes, moldando-as ao

seu gosto e preterénoias,
N iJio sei se conheces o «pato bravo» "

nao 'me refiro aos voláteis que frequen­
tam, os ribeiros, lagoas e pauis, mas ao

«pato» construtor, nado, e criado nas

margens do Nabão, lá para as faldas da
serra de Tomar. Destes industriosos,
úteis até certo ponto, empresários da
construção civil, encontra-se Lisboa pe­
jada. sao na construção civil, que é a

«toilette» alfacinha, o que os Viors, St.
Laurent, etc. sao para. as moda$ das
senhoras. Simplesmente enquanto os

grandes costureiros se esfalfam dese­
nhando, riscando pondo aqui, tirando

, dali, [orneceruio ás suas clientes as vá­
rias «linhas» que depois baptizam a seu

modo com o nome de saco, trapézio,
camisa, etc., o nosso «pato» procede ao

contrário: pede, insinua, exige, gesticu­
la e barafusta, fazendo a vida negra œo

, arquitecto ou ao engenheiro para que
cedam às suas lucubrações const1'utivo­
-financeiras de modo a que o imóvel fi­
que um pouco mais baratinho, e ele pos­
sa com algum lucro reaver o ·.seu capi­
tal despendido na construção do prédio.
E então todos nós podemos admirm'

uma infinidade de construções por essa

Lisboa fora que nao obedecendo a um

estilo ou ordem arquitectónica obede­
cem sim às insistencias do ... «pato».
Desculpa meu caro a pobreza do es­

tilo e monotonia do assunto, mas que
queres, com um calor destes não há pos­

.

sibilidade de coordenar meia dúzia de
ideias. - José Martins

Leia o JORNAL DQ ALGAR vr
,. ",,,,be,,.ã o qp..... pa" .. DO A It.. ;Te

Posse dos novos capitães
dos portos de Vila Real

deSanto António eOlhão
(Oonolusõo da i» página)

e contribua como tal para os orga­
nismos da 'pesca.
O sr. comandante Cabral Metzner

tomou posse por sua vez, do cargo
de capitão do porto de Olhão que
lhe foi conferida pelo seu anteces­

sor, sr. capitão-tenente Carlos Pa­
checo Pinto e implicitamente dos
cargos de presidente da Casa dos

Pescadores.. director do hospital e

delegado dos serviços de vendagem.
No princípio da cerimónia foi lida
uma ordem de serviço em que o

comandante cessante agradecia a

colaboração prestada por todo o

pessoal da Capitania e louvava os

srs. 1.0 tenente José Brás e segundo­
-oficial Ilídio de Almeida Dias es­

crivão da Capitania, pela lealdade,
zelo e competência, no desempenho
das suas funções. Seguidamente o

empossado enalteceu os relevantes

serviços prestados pelo seu anteces­
sor e referiu-se à simpatia que ele
deixava não só no pessoal seu de­

pendente, como nos olhanenses.

O sr. comandante Pacheco Pinto

agradeceu as palavras de simpatia
que lhe eram dirigidas e despedíu-.
-se do pessoal, que o acompanhou
até à porta do edífícío.

Ao sr. comandante Carlos Pache­

co Pinto agradecemos as amáveis

palavras que, ao abandonar o seu

cargo, dirigiu ao Jornal do Algarve
e ao nosso dedicado corresponden­
te em Olhão.

SR. AUTOMOBILISTA
Confie no êKilo ôa reparaç30 õo see carre, montanõo no motor

es segmentos õe lamina e mola õa já consagrllõa marca

Repres.: F. PER.EIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22.24�Telefs. 369763-23115-LlSBOA

D E v sE

no Algarve E. V. A.- FARO
�. o", ff

..................................1 ...

É AGORA ••• QUE DEVE COMPRAR

PARA EVITAR E PROTEGER DA FERRU­
GEM OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto inglês - Lata grande 20$00

Mercado de conservas
Eis a 'cotação ãos filetes de anchova no mercaq,o de Viena (xelins

austríacos): filetes da Jugoslávia, 1/12, por caixa de 200 latas, 400.- a
410.-; idem, 1/6 por caixa de 100 latas, 348.- a 360,-; anchovas enroladas
da Jugoslávia, 1/12, por caixa de 200 latas, 400.- a 410.-; idem, 1/6 por

. caixa de 100 latas, 320.- a 345.�; anchovas, estendidas e enroladas, de

Portugal, 1/12' por caixa de 100 latas, 150.- a 158.-,' idem, 1/6,
305.- a·325�.

.

.0 mercaâo de Bruxelas está. a manifestar neste momento pouco in­
teresse pela sardinha. As cotações âos filetes de cavala portugueses,
qualidades correntes, oscilam entre 725 e 750 [rs. b. por caixa de 100

latas brancas, 1/4 club, 30 mm,. 0& F Antuérpià e de 750 a.775 jrs, b.

por caixa para latas ilustradas na' marca do cliente.

Os russos compram amêndoas

a o s italianos

No acordo comercial firmado en.

tre
.

a U. R. S. S. e a Itália e que
entrará em vigor em 1 de Janeiro
do próximo ano figura a compra
por parte daquele país de 500.00q
toneladas de amêndoa, 62.000 ton.
de citrinos e uma quantidade ain­
da não fixada de vinho. Em troca
a Itália receberá nos anos de 1962
a 1965, 190.000 ton. de algodão;
40.000 de linho; 49.000 de tortas. e
sementes oleaginosas; 800.000 de

trigo, centenas de milhares de tone­
ladas de outros cereais e 29,000 ca­

valos para talho. Já no ano corren­

te a Itália receberá 200.000 ton. de

trigo. El possível que aquela enor­
me compra de amêndoas provoqué
alguma escassez nos mercados tra­

dicionais, o .que favorecerá os países
produtores entre os quais nós ftgu-
ramos.

.

.flIIiHE""ISIIIINEI"

QUE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NAO t ARRASTADO POR LAVAGEM
secos

Dizem de L o n d r e s

___.__ que foi anunciado em

Izmir que os preços da colheita
turca de figos, do corrente ano, ti­
nham sido fixados com base nos

preços mínimos FOB, e aos seguin­
tes níveis: figos em pacotes: de ce­

lofane, 48x8 onças, 103x6d, 24x16

onças, 99x6d, por cwt. Figos em

estado natural, em sacos: genui­
nes, 63x6d., extra genuines, 69x,
Excelsior, 72x6d, por cwt, CIF,
Londres.
Cotações da alfarroba em Lon­

dres (por tonelada métrica) Cí­

priota, Agosto, £ 23. 15. O. Setem­

bro/Outubro, £ 23. 12. 6; espanhola
(Maiorca), Agosto / S e t e m b r o,
£ 20. O. O; portuguesa faq. Agosto,
£ 23. O. O, preço nominal; cretense,
Agosto, £ 20. 10. O, Setembro/Ou­
tubro, £ 20. O. O.

E, NITRIFICANDO-SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS PLANTAS UMA ALlMEN·

JAGAO AZOTADA PfRIUUlI.

ter Martins Pessanha Nunes, Rua
Pedro Ivo, 3-2.0 Dt.O - Lisboa.

Prepara-se uma porção de fios
de ovos e um 'pouco de ovos

moles.
Fios de ovos: - Levar 1/2

quilo de açúcar ao lume, com um

pouco de água até formar ponto
de pérola. Entretanto já devem
estar separadas das claras as ge­
mas de ovos, às quais se tira a

película. Mistura-se bem e dei­
tam-se por meio. de um funil

quando o açúcar atingir o ponto
de pérola. Anda-se com o funil
em volta, de modo às gemas caí-

,

rem em fios. Com a ajuda de um

garfo, retiram-se os fios deitando
um pouco de água quente por ci­
ma (não muita parca não ficarem
sem calda). Repete-se esta opera­
ção até termos os fios que pre­
tendemos.
Ovos moles: - Para 250 grs.

de açúcar deitar 5 gemas e cerca

de 70 grs. de amêndoa ralada,
quando aquele estiver em ponto
de pérola.
Numa pequena frigideira dei­

tar uma colher de sopa da calda
de açúcar (que ficou dos fios de

ovos). Deixar aloirar e colocar
uma pequena porção dê fios, so­

bre eles uma colher de chá de
ovos moles, e, com o auxílio. de
duas facas, envolvê-los de modo
aos fios os cobrirem completa­
mente. Deixar mais ou menos loi­
ro conforme o gosto, e retirar da

frigideira. Proceder de igual mo­
do até obter o número de bolos

que se pretende.
.

Embrulhá-los em papel prateá­
do, colocando o bolo no centro do

quadrado de papel, apertando em

'cinta, e, querendo, por um fitilho
dando um pequenino laço.
Antigamente, estes bolos ti­

nham um pouco de canela, mas

agora já pouco a usam, e, de fac­

to, sem ela, ficam com um pala­
dar mais fino.

Um grupo de 50 pacientes do
manicómio de' 13eckomberga, de

Estocolmo, regressou recente-.
mente de avião, da Itália, onde
havia passado um mês de férias
num local de veraneio. El a pri­
meira viagem desse tipo que se

organiza na Suécia, e representa
a aplicação de uma nova ideia no

tratamento das doenças mentais.
Essas férias, longe

'

do ambien­
te do manicómio e em sítio co­

mum, porém agradável, consti­
tuíram uma experiência estimu­
lante para os pacientes e muito
interessante para os médicos e

enfermeiras que os acompanha­
ram, segundo as afirmações fei­
tas à Imprensa pelo responsável
pela ideia, o prof. Sander Iziko­

wítz, director do manicómio de

Beckomberga,
Muitos dos participantes da

viagem eram enfermos há mais
de vinte anos e informam os mé-:
dicos que pacientes que não ha­
viam dito uma palavra durante
vários anos, começaram a falar,
adquirindo um novo interesse na

vida. Além disso suavízaram-se
as atitudes dos pacientes, verifi­
cando-se um contacto mais ínti­
mo com os médicos.

Segundo o prof. Izikowitz, é

provável que a maioria dos pa­
cientes que tomaram parte nas

férias na Itália possam abando­
nar o manicómio antes do tempo
previsto.

g QUilÔrll ôe hoje

Gllmbém na cozinha se

poôe ser. artiste

O meu amor tanto encanta

quando canta noite fora,
que eu não' sei quando ele canta
se canta, se ri, se chora ...

Silva Tavares

o vErando, nova terapêutica mEntal

g conquistá ÕO espaço siôeral

Até agora foram efectuados
pelo Homem os seguintes voos no

espaço sideral; todos no ano de­
corrente: 12 de Abril - O major
Yuri Gagarine, soviético, faz um

voo de 43.200 quilómetros, em

órbita, na nave espacial de qua­
tro toneladas e meia «Vostok I».
5 de Maio - e comandante Alan

Shepard, americano, faz 'um voo

de subida .e descida de 184 quiló­
metros, aterrando a 475 quilóme­
tros de Cape Canaveral. 21 de
Julho - o capitão Vírgtl Gris­
som, americano,. faz urn voo se­

melhante ao do seu compatriota,
mas a cápsula em que viaja per­
de-se no Atlântico. 6 de Agosto
- o major German Titov, sovié­
tico, viaja no espaço durante 25
horas e 18 minutos, dando 17
voltas à Terra.

Vieiras enconchadas a mar e

sol - Depois de muito bem lava­
das em ãgua corrente, põem-se
num alguidar com água, sal, ro­
delas de limão e paprika duran­

te, pelo menos, 24 horas, Ao fim
desse tempo retiram-se enxugam­
-se e põem-se num tabuleiro que
vai ao forno, com lume brando,
polvilhadas' de queijo parmesão,
ao abrirem. Servem-se acompa-

.

nhadas de um molho de azeite e

vinagre Ei um pouco de colorau,
salsa, cebola picada e picles, ao

gosto, Querendo, o molho pode
ser engrossado com farinha de

pau. (Do Oaæito, cozinheiro an­

golano, em Quarteira).

e Igorll nãc ria I
o ÔOCE noncll cm<lrgoo

Durante a lua de mel era

capaz de comer de beijos a mi­

nha mulher! ...

- E· agora?
- Agora... estou arrependido

de a não ter comido!

Esta foi a receita que obteve
o 2.0 prémio do Concurso de Co­
zinha e Doçaria Portuguesas.
Trata-se de bolos de D. Rodri­

go, da autoria de D. Noémia Es-

p
ê
s
t
a

Insecticidas • Fungicidas • Herbicidas • RàticidÇls

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES:

Agro-Química Pestax, Lda.
TRAV. HENRIQUE CARDOSO, 19 - B - LI S B O A S

EXTERNrlTO <ilL E,l\NES
LAGOS

CUR SO GERAL DOS LICEVS

(Ambos os sexos)

Estão abertas as matrículas para o próximo ano lectivo de m1-6l
;. 1 ..
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Proposição inédita n.O 212

por Daoid Aloes Ferreira
- Matosinhos

'

Br; 4 p. 1 d.-Pr. s p. 1 d.

Foram nomeados professores da
Escola Industrial e Comercial, de
Loulé os srs. eng. Júlio Cristóvão

'

Mealha - 2.° grupo, 2.° grau; Al­
varo José de Carvalho Ferreira da
Silva - 5.° grupo, 2.° grau; dr.s
'Aida dos Sántos Viegas de Carva­
lho Machado-c-jLv .grupo, 1.0 grau;
e dr. .Alberto Augusto' de Carvalho
Machado - 11.° grupo, 1.° grau e

mestra de formação feminina, da
Escola Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo António a sr.»
D. Maria Alice Nunes Mestre.

S. Bartolomeu de M�,ssines I
carece de água canalizada

S. BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - Necessita urgentemente de
ser, reparado e rebaixado de forma
a ficar em melhores condições de' -

trânsito, o caminho da fonte públi-
ca, no sítio denominado Furadou- ,Na época que passa, em que -os homens se prendem com a distinção
ro, onde os aguadeíros pelo prlmíti-

de categorias, classes, credos' e políticas, deixando muitas vezes de cola­

vo sistema de mergulho, vão encher ,borar em obras sociais de inter�sse comum apenas por questões parti­
as pipas para, a cântaros, abastece- âârias, julgo-me no direito de considerar milagres do nosso S. Gonçalo,
rem esta localidade. não s6 a presença do sr, vicecpresidente da Câmara transacta na comis-

Apesar de sair bem cara, talvez 's�o muniCipal das respectioa« festividades, onde a sua acção se tem feito
a mais de 30$00 o metro cúbico, sentir de forma eliciente, como a honra do convite para tomar parte
causa frequentes arrelias a escas-

no I Col6quio Gonçalino, que recebi na qualidade de corresponâente do

sez de água potável. _

Jornal do Algarve.
,Tratando-se da maior freguesia Não cito o que fica por vaidade, oomo podem supor alguns que não

do concelho de Silves, de há muito aleançando ou não querendo alcançar o sentido âos meus apontamentos,
S. Bartolomeu de Messines deveria os classificam de ridículos; faço-o; tão somente pela grande satisfação
ver resolvido o problema da canali- que em mim vai por de dia para d,ia mais me convencer de que' os nos­

zação de água. Já foram feitas pes-'
sos valores sociais despertara par.a o que se impõe a bem da aproxima­

quisas pará encontrar o indispen- -ção entre o poderoso e, o humilde,'1mitando assim o que, âeecenâente de

sável líquido, com resultados satis- humildes, mereceú as honras do altar e parece que do alto cobre de bên­

fatóríos, mas quanto à canalização ção« os seus conterrâneos, para que se unam a bem da terra que lhe

diz-se e comenta-se que está ainda foi berço,
bastante demorada, motivo por ,que

� E porque o milagre desta união poderá vir a ser um facto, se, ainda
mais uma vez se pedem provídên- que lentamente, toãos acudirem à chamada sempre que necessário, como
cias para este assunto: .� O, '.. aconteceu com.o sr, vice-presidente da Câmara transacta, oxalá que seja

dado vir a contar tantas adesões quantas as necessárias para que em

:tàgos se àproveite'o pouooque há de bom em todos os campos da acti­
vidade social, que, tratados com os cuidados que -o bom lavrador dispen­
sa ao amanho das terras, podem tornar-se mais vicejantes e produtivos.

use e enderé melhor

PI"Ir-nál'"lo

Pode ser requerido o provimento
do, lugar de regente do posto misto
de Sargaçal (Lagos).

Milagres de

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (4),5-11-18-25.,
'Pr. 7-l4-,2i-(25). '

Laranjas
"Arrenda-se um' pomar de
laranjeiras de várias qualida­
des, no -sítio da. Azeda, próxi­
mo da: - estrada nacional de
Vila RealdeSanto António a

Faro. .

'

Dirigir-se a António Costa
Estevens - Telef. 17 -'- Cas­
tro Marim. ,

N,ET:OS'ILIN'A
,

O m-ais enérgico e poderoso Delergente Minerai, ,Desen­
gordurante' e Bactericida, especialmente estudado para a

indústria-de alimentação pela Société Anonyme des Produits
Synthetiques (4diuber), Bélgica.

Grado e miúdo e areia doce,
vende-se nosítio do -Alto, em
S. Bartolomeu dó Sul.
Trata Albáno da Conceição

Horta, !lb aludido sítío,
'

; .Deñcíênelas da lota - Após o

apontamento inserto no Jornal do

Algarve de 22 de Julho, a presença
do sr. engenheiro da Câmara Muni­

cipal no local da lota alentou os

Para a limpeza, lavagem, desengorduramento e desin- que necessitam de ali permanecer
fecção de todo o material, paredes e pavimentos de'Padarias, no cumprimento da sua missão, e

JOÃO ANTôNIO DA SIL- Pastelarias, Lagares; Armazéns de Vinho e Azeite, Fábricas de: de modo geral, os que desejam o

vA GRAÇAMAR NS Lacticinios; Refrigerantes, Conservas de Peixe,Carnes,Vegetais, etc. progresso de Lagos .

.

'
. TI , Enge- ' O tempo, 'porém, passa, o sol ar-

hei Ch f d 'Q'" t C·' O melhor produto para a LIMPEZA, LAVAGEM E DESIN-,
n erro

"

e e' a urn a Ir- FECÇ •.•O DE TODA A ESPÉCIE DE VAZILHAME.
dente de Agosto exerce a sua acção

cunscrição Industrial, faz' sa- em quantos têm de o suportar e o

ber que a SOCIEDADE DE
A .NETOSILINA é fornecida em embalagens de origem, tam- desalento volta, todos lastimando

R RES
,,' bores metálicos, com 50 quilos de peso liquido e em sacos de que não surja ao menos uma cober-

EP ENTAÇÔES INDUS- plástico, com o peso líquido de 1 quilo. tura semelhante às que se usam nas

TRIAlS «SOTALGARVE», i>eõi�os a: R A G R O L
praias, para evitar os raios sola-

Lda., ' ,requereu licença para ' ,,' res, até que as entidades que supe-

instalar uma fábrica de-salga REPRESENTAÇÚES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.
rintendem resolvam em definitivo

. a construção de cobertura de har-
de peixe (estíva) ; incluída na TQh?f. li re Ji I<ua 'VUQUQ de¡ ('almQla, Ill, 4.°_ hq. LlSIlOA monia com as necessidades do
2.a classe, com os inconveníen- local.

tes de 'emanações nocivas e in- , " Assim não é possível fazer tu.

��i��:.-oD�atl.·�.�::;�����s� [ômara Muni[jnal '�� Vila R�al �� �anto �n.tóDio �i��s�Par!�m��fo°d�!at:���!����
40 f I -,

. I' depósitos de gasolina de quase to-
n. ° ,reguesla e concelhode' . dos os automóveis estacionados na

Vila. ªe_�l de, Santo António, ,r'eNvoeATOrR I A
..

,�raia de D. Ana, isto quando os

distrito de Faro.
- � � -

V'" ':
' .. �

r.espectivos proprietários haviam

'Nos termos' do Regulamento �.
: q,escido à praia, uns para tomar
: banho, outros para se deliciarem

das Indústrias Insalubres, In- De harmonia com o estabelecido noartigo 31.0 do Código, êom as belezas da Costa de Oiro.

cómodas, Perigosas ou Tóxi- Admínístrativo, .convoco os Ex.rnos Vogais do Conselho Muni-
'

t Ora, após a apreciação do que

cas e dentro do prazo de 30 cipa! para a "sessão extraordinária do mesmo Conselho que
dias, a contar da publicação terá lugar no dia 14 do corrente mês, pelas 14,30 horas, na; I

"

deste edital, podem todas as sala das -sessões desta Câmara Municipal, com a seguinte or-
"

Para Colégips, Fábricas,etc.
pessoas íntereæadaa apresen- dem de trabalhos: .

tar reclamações por escrito, H A N O M A G
contra a concessão da licença Aprovação das deliberações tomadas em reumao

requerida e examinar o res- ordinária de 2/8/961 pela qual a Câmara resolveu
pectivo processo nesta Cir- vender em- hasta pública duas parcelas de terreno
cunscrição Industrial, com se- sitas em Monte Gordo:

'

de em Faro, na Rua do Distri- Uma dividida em 810tes destinada a construções
to de Faro, n.O 2-2.0 (Edifício urbanas para habitações e outra para construção I

da Mutualidade Popular). de um edifício destinado a pensão.
Faro, aos 28 de Julho de'

1961.

Série 19 impec..itv'�l
_8 lugares e -cifga
VENDE BARATO

L. MATV\ TVUPA
';;" vr:

R. do AlvitO,' 33
.. "

.-

...... �

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 7 de
Agosto de 1961.

Telef. P P C 6 3 7 O 2 4

LISBOA
O Eng. Chefe da Circunscrição,
João António da ,Silva Graça

,

M-artins
O Presídente da Câmara,

Matias Sanches

Kelvin Hughes *

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardl,lmes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter; como
acessório, um indicador vertical, de rêd�,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES ç. SANTOS LDA.
LISBOA. PORTO. COIMBRA. VILA REAL,DE STO. ANTÓNIO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

Chegou nova remessa

Distribuidor - C, Santos Carvalho

Apartado ]096 - L I S B O A

s.

Teatro em, Faro

Gonçalo?

o maior interesse está despertando
em toda a Províncía, a represental:ão
da Trilogia Vicentina, com que o Gru­
po de Teatro do'Circulo Cultural do AI.
garve concorre este ano ao Concurso
Nacional de Arte', Dramática para
Amadores.
.o espectáculo, marcado para 24 deste

mês, às 21,30, na Alameda João de Deus
em Faro, com montagem inédita (cena
aberta sobre o lago alí existente), terá,
sabemos, apresentação deveras original
o que mais o valoriza.

'

O surto de teatro ao ar li�re que' o
Grupo de Teatro do Circulo iniciou com
a encenação de «O Grande Teatro do
Mundo», de Calderon de La Barca, em

espectáculo inolvidá�el no Largo da Sé,
e foi continuado com «A Castro»" de
António Ferreira, no claustro do con-

.vento de Nossa Senhora da -Assuncao,
vai, agora vivet mafs uma das suas noi­
tes grandes. O magnifico elenco art.ís­
tico que o sr. dr. Emílio' Campos Coroa
tão eficientemente dir-ige, já com sobe­
jas provas de mérito, e dedicação, cons­

titui 'autêntica equipa, onde a vontade
e o entusiasmo tudo vencem. Entre os

amadores figuram as sr.·' dr.» Amélia
Coroa, D. Maria Salomé Rolão e D. 'Ai­
aira, Filhó e, os srs, João Verfssímo,
João Reis, Carlos Martins, Rui Rebocho
'Aurélio Madeira, Fernando Sousa, JOã�
de Deus Morgado e muitos outros, to­
dos com uma maneira própria dé re,

presentar ou ,de colaborar, mas inte­
grados no bloco perfeito que é o Grupo
de Teatro do, Ciré\llo e que terri pro­
porcionado ao público algarvio das mais
belas noites dé arte em Faro vividas,
Gil Vicente, o autor renascentista,

vem até nós neste espectáculo invulgar
e algo arrojado a que os amadores fa­
renses lançaram mão. Há nesta inicia­
tiva algo de aventura que nos fascina,
Afastados da capital, onde tantos e

tantos factor-es, em cada 'diá, reduzem a

actívídade cénica,' com um texto dificil

de representar, apresentando caracter-Is­
ticas novas e inéditas na encenação,
lançando-se com todo O entusiasmo, a

«aventura» surgirá: realidade total, ver­

dadeira, magnífica, estamos certos, nes­

sa noite que aguardamos com ansíedade,

Que tantos esforços se traduzam na

mais fiel autenticidade e o que augura­
mos ao Grupo, ao representar a Trilo­

gia Vicentina (Auto do Inferno, Auto do

Purgatório e Auto da Glória),

de belo a Natureza oferece, depa­
rar com, casos como o presente,
que se não são vandalísmo pouco
menos, é de facto aborrecido e

causa incómodos que ficam grava­
dos na memória para todo o sem­

pre, com prejuízo, do bom nome de

Lagos.
'

Sei que o sr. presidente da Co­
missão Municipal de. Turismo teve
conhecimento da, ocorrência, sendo
de esperar que de colaboração com

a G. N. R., que em casos semelhan­
tes tem actuado com eficiência, es­
tude a forma de descobrir o autor
de proeza de tão mau gosto, para
que se evitem reparos confrangedo­
res quanto ao turismo em Lagos.

Joaquim de Sousa Písearreta

o Jo�al do 'Alg�rv�
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVAHW,
Rua Teófilo Braga.

Mo'edas
Portuguesas' para colecção,

em ouro,' prata' é �c�bre, 1 corn­
pram-se.

Ofertas eo- Apártado' 55
-Olhão.

PARA ENTREGA IMEDIATA,
EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS Af:. SECÇÕES

TQIQfvnQ5 1l9tiSJ - 334(lO L I S Il () "

Senhores Proprietáriosm
DI_Nt!ElRO III

.
-r- .�:

.

.

.,"
.

.�..'

. E.m qualquer parte do Mun40, conseguir um empréstimo [a­
mais fOI ou será vergonha pa�a o homem que pretende ampliar
os seus negócios; pelo �ont�áno, terá que pôr �m prova o seu va­
lor p.essoal ,ed_lós a obngaçao de correspondet, aos seus desejos.
Por ISSO, pa;ra-ql;lalquer transacção sobre proPtiedades, «(\ CON: '

FI.oENTE» ImedIatamente resolverá o VOSSO problem'a, pOlS pOSSUI
mlihar.es de contos para colocar s_obre hipotecas dé p,ropriedades,
em LIsboa, arredores e provínCIa, ao juro da Lei facilitando
amortizações. Nada cobramos a título de deslocações o� avaliações.

A [�nflD(nU
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE

UM QUARTO DE SÉCULO

L. I S B O A \=

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29384-29385-29586

PORTO

R. Passos Manuel, 14-1.° (Âng. da I. Sá da Bandeira)

Telefs. 27011-28721-31509
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VEL..A

Torneio Internacional de

Snipes em Huelva
Na vizinha cidade de Huelva, inte­

grado nas Festas Columbinas, disputou­
-se um torneio internacional de snipes,
em que tomaram parte quinze embar­

cações.
Para a prova, que decorreu no últi­

mo fim de semana, foram convidados

I)S clubes náuticos de Faro, cujo valor

já era conhecido naquela região, pela

presença em anteriores competições em

terras de Espanha.
Uma única tripulação pôde represen­

tar o Algarve e de maneira honrosa

para a nossa vela, pois alcançou o 3.°

jugar na classificação geral. Jorge Lei­

ria, nome já consagrado, e Anibal Antó­

nio Veríssimo, jovem prometedor, do

Ginásio Clube Naval, tripulando o snipe
10647, foram os nossos representantes
no torneio organizado pelo Clube Marí­

timo Umbria (Huelva).
Feltcítamos os velejadores, que as­

Silll so�beram prestigiar a vela algarvia.

T�rneio Internacio­
nal de Cascais

Para o torneio internacional que de­

correrá hoje e amanhã, na baía de Cas­

cais, e destinado a barcos da classe sni­

pe, onde se diz estarem presentes os

maiores nomes da classe em Portugal e

alguns estrangeiros, foí considerada du­

rante muito tempo a par-ticipação de

tripulações farenses, atendendo a con­

vite feito à frota local.

Sabemos que entre os rapazes reinava

grande interesse pelá part.icípação no

certame, e porque sempre considerámos
a competição como o meio ideal para
estimular a actividade vélíca, pensáva­
mos ser ponto assente a nossa presen­

ça no torneio de Cascais, regressando
assim a vela farense ao convivio com

O�, meios vélicos da capital.
De fonte particular, somos porém

informados, de que nenhuma tripulação
da frota de Faro se inscreveu, Deseo­

. nhecemos os motivos mas tal ausência

é para lamentar.

Torneio da Imprensa com o pa­
trocínio de JORNAL DO AlGARVE

É já em. 20 deste mês que na bela

Ria de Faro e com o local de chegada
frente à prata (edifício da Colónia In­

fantil) se inicia o Torneio da Impren­
sa, que tem o patr-ocínio de Jornal do

Algarve.
A prova, num total de seis regatas,

contando para a classificacão as 5 me­
lttores posições, é destinada a snipes,
sharpres de 9 m2, lusitos e moths, pre­

vendo-se a presença do Centro de Vela
da M: P., do Ginásio Clube Naval e do

Sport Lisboa e .Faro (clube organiza­
dor). As regatas erectuar-se-ão todos
os domingos, constituindo motivo de in­

tensificação da prática e competição
vêlíca, pela maior actividade dos vele­

jadores e como elemento valortzador da

própria praía, onde as realizações, neste
sector, bem diminutas são.
Prevê-se para 24 de Setembro a final

do Torneio da Imprensa e bem andou
a Secção Náutica do Sport Lisboa e

Faro, ao promover mais esta Iniciativa
em prol do'desporto vélico, continuando
a imprimir à vela local um ritmo e uma

actividade de que .andava- afastada .. São
disputadas várias taças e medalhas, ve­

rificando-se grande interesse nos meios

afectos à modalidade. Além do nosso

jornal, patrocínam a prova os nossos

prezados colegas «Folha do Domingo»,
.Correio do Sui» e «O Algarve»,

DESPORTIVASI
Tornclo-rclêmpego de XADR.EZ
futebol em Vila �ealEt.

de Santo "nt(¡niv mpa e no logo
Faro-Portimão,Em Vila Real de Santo Antó­

nío, realiza-se hoje um torneio-re­

lâmpago de futebol, entre quatro
das equipas que tomaram parte no

último campeonato popular.
O torneio decorrerá nos moldes

da Taça Latina, sendo disputadas.
as taças «Luís Félix da Silva» e

«Pereira Brazão», troféus que cons­

títuíam os primeiros prémios do ci­
tado campeonato popular, que por
deficiências de organização não

pôde . concluir-se.
Defrontam-sé primeiramente o

Lazareto e o Naval, seguindo-se
o Vasco da Gama - Sporting. Jo­

gam depois os dois vencidos; para
disputa do troféu «Pereira Brazão»,
e por fim os dois vencedores da pri­
meira eliminatória, sendo atribuído
ao campeão a taça '«Luís Félix da
Silva».
O torneio principia às 18 horas

e cada jogo tem a duração de meia
hora.

Novos corpos gerentes do
Lusitano Futebol. Clube
Em assembleia realizada na' se­

gunda-feira foram eleitos os se­

guintes dirigentes para o Lusitano
Futebol Clube, de Viia Real de San­
to António.
Assembleia geral - Presídente,

António da Cruz Martins; vice­

-presidente, João de Almeida Cava­

co; secretários, Manuel José Go­
mes Rodrigues e Jutiliberto Viegas
Palma.
Conselho fiscal - PresIdente, dr.

Raul de Brito FoIque; relator, José
Rodrigues Lima Centeno; vogal,
João Ilídio Setúbal.
Direcção - presidente, Dorilo

Julião Seruca Inácio; vice-presi­
dente, Manuel da Costa Cardoso;
secretários, José Alexandre Brito
e José António Serina; tesourei­

ro, Jaime Ricardo Oliveira Casta­

nheira; vogais, Joaquim Filipe Mi­

guel e Inácio Simplício Ramos.

Suplentes António Manuel

Maçarreu Cabrita, Humberto dos
Santos Estrela, Gilberto Setúbal,
Luís Félix da Silva, Francisco Ri­
beiro Alves, Norberto Tenório e

Jacob Ribeiro Aguileira.

o ClubeDesportivoMon­
tenegro festeja o seu

23.0 a n
í

v e r sá r í o
O Clube Desportivo Montenegro, dos

subúrbios de Faro, festeja o seu 23 o

aniversário com o seguinte programà:
amanhã, às 15 horas, abertura da quer­
messe; às 18, jogo de futebol entre as

equipas do clube e do Beira-Mar F. C.
de Quarteira, para disputa da taça
«XXIII Aniversário», e às 21, baile ao

ar livre e fogo de artificio; depois de
amanhã, às 16 horas, gincana de bici­
cletas motorizadas; às 16,30, pau en­

sebado, com prémio para o vencedor; às
18, encontro de futebol, entre as equi­
pas de Sporting Clube Estevalense e

Clube Desportivo Môntenegro. para dis­
puta da Taça «Comércio»; às 20, corrida
de burros; às 20,30, corrida pedestre no

percurso de 2.000 metros e às 21, baile
ao ar livre.

EXTERNATO LICEAL
EM

\V1!lll Illtlll 1�lt SINlrf� INlrf�NI[f�
.........

Em novo edificio recentemente construido e aprova­

do pel« Inspecção Superior do Ensino Particular

NVVA ()1�fCÇ¡V
NVVV (V�J)() [JVCfNTf SfLfCt;IVNÁ()V

••••••••

Aceitam-se já inscrições para matrtculas. Le
e 2.° ciclos, a efectuar de 1 a 13 de Setembro

••••••••

Informa das 18 às 19 horas, o proprietário ANTÓNIO
RODRIàuES ROSA - Rua D. Francisco Gomes

Adega Cooperativa do Fundão
Precisa de agente para trabalhar na re­

gião do Algarve.
Recebe propostas. Exige referências.

Telefone 52.275 - FUNDAO.

Numa das salas da Junta Distrital
efectuou-se o 3.0 jogo entre equipas de
2,' categoría de Faro e Portimão
para o Campeonato do Algarve. O
resultado verificado, 2-2, obriga a 4.0
jogo, que se disputa hoje e só termi­
nará quando for encontrado um vence­
dor. Se ao fim das 4 partidas o empate
continuar disputam-se mais séries' de
duas até surgir O ven c e d o r, que
seri o Campeão do Algarve, por
equipas.
É de justiça frisar o excepcional in­

,teresse de que se têm revestido estes
,encontros, prova que foi bem lançado
o movimento de organização e divulga­
cão do xadrez no Algarve.
Amanhã e terça-feira (feriado nacio­

nal), temos entre nós os xadrezistas do
Alekhíne, de Lisboa, que aqui vêm de­
frontar o campeão do Algarve em 2. as

categorias (equipas), em encontro a

contar para o Campeonato do Sul, e a

outra equipa algarvia, em prélio para
a «Taça Algarve», instituida pela As­
sociação de Xadrez do Sul, como home­
nagem ao entusiasmo que no Algarve se

tem dedicado à prática deste desporto
intelectual.
Os resultados parciais verificados no

últvmo encontro entre Faro e Portimão
foram: Luis Fernandes (Faro), venceu

João Tavares (Portimão); Candeias Nu­
nes (Portimão), venceu Jorge Celestino
(Faroj : Eduardo Andrade (Faro), ven­

ceu Verissimo Prazeres (Portimão) 'e
Deodato Guerreiro (Portimão) venceu

Manuel Soares (Faro).

Fute.bol em Armação de Pera
Amanhã às 16 horas realiza-se

em Armação de Pera um desafio
de futebol cujo produto se destina
às vítimas do terrorismo em An­

gola.
Defrontam-se o Clube Marítimo

Armacenense e os «11 Portimo­

nenses», de que fazem parte alguns
consagrados elementos, tais como

Daniel, João Luís, Arquímínío, Jor­
ge Rijo,' etc.

RIV
ROL.AMENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÓES
INDUSTRIAIS

*
ESMERADO FABRIco

ITALIANO

REPR&:SENTANTE EXCLUSIVO.

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA LIBERDADE. 73.79

LISBOA

POMAR DE CITRINOS
Arrenda-se

No sítio do - Rio Seco,
freguesia de Castro Ma­
rim. Trata: A. Moreira
Parra - Castro Marim.

ALBUFEIRA

Casa particular (frente ao

liceu) recebe m eninas estu­

dantes. Máximo asseio e se­

riedade.
Àvenida de Olivença, 119-

-1:-Faro.

Actualização da carta hidro­

gráfica da costa do Algarve
Aluga-se 1.0 andar com 4 divisões

e boa casa de banho, no Cais Her­

culano, para o mês de Setembro.

Tratar pelo telef. 683259, em

Lisboa ou responder ao n.s 1108

para este jornal.

Chega brevemente ao Algarve o na­

vio hidrográfico «João de Lisboa», a fim
de proceder à actualízacão da carta hi­

drográfica do nosso litoral e também

à balizagem luminosa dos canais de

acesso a Faro e a' Olhão, Porque se

trata, como � natural, de um estudo
moroso, o navio permanecerá longo tem­

po no Algarve,

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Bateria de jazz do conjunto
«Moulin Rouge». Dirigir cor­

respondência para a Rua Dr.
Sousa Martins, 91 -:Vila Real
de Santo António.

'Camião
Vende-se «THAMES», série 17,

equipado com motor «Perkins»,
,novo.

Dirigir a Américo Gualberto Ma­
tias - OLHÃO.

TINT4S « fXCfL�IVt¿ »

HORTA
ARR.EN·CA.SE

No sítio da Palmeira, Luz
de Tavira, com 50.000 metros
quadrados, a 1 g u m arvoredo,
abundância de água tirada a

motor, casas de habitação e

ramadas .. Quem pretender di­
rija-se a José Martins Palmei­
ra, Gião, Moncarapacho, ou

pelo telefone n.O 19 da mesma

localidade.

AVISO
Regina Dias da Cruz Soares da

Silva, residente em Faro, na Rua
Pedro Nunes, 34-1.°, pretendendo
adquirir por trespasse o estabeleci­
mento comercial «ALTEZA

MODAS», sito na Rua de Santo An­

tónio, n.s 11, em Faro, pertencen­
te a ALBINA PAULA DOS SAN­
TOS NUN:¡¡JS, solicita dos Ex.mos

Credores· do dito estabelecimento

que no prazo de 30, dias, a contar
desta data, façam indicação dos

respectívos créditos, acompanhan­
do tal indicação os extratos das
conta-correntes.

Faro, 9 de Agosto de Ui61
al R'egina Dias da Ounha Soares

da Silva

RUA INFANTE D. HENRIQUE.

46-48 FARO

SIMRAD·
SONDAS PARA PESQUISA DE PEIXE

SONDAS NORMAIS
SONDAS ASDIC

BASDICS
SONDAS COM REGISTADOR DE LINHA BRANCA

SONARES

UMA GAMA COMPLE­

'TA DE MODELOS PA­

RA PROFUNDIDADES

ATÉ 1 r¡_ V BRAÇAS

UMA SONDA PARA

CADA FIM ... !

\
,

,REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.
RUA BARATA SALGUEIRO, 55-1.°

TELEF. 49122/5 - L. I S B O A

I



Centenário de .São
Gonçalo dé L'agos

(Oonelusllo da 1,- pdgi7UÍ) admitiria decerto no conc'eíto do's tã díque en ao se íssípavam a 7 e 7,25
DIA 2 (SÁBADO)': ÀS 11 horas, no âe-marcas .. exigidas pelos consumi- seus postulados. um princípio' que d6lares, exigindo, naturalmente,

salão nobre dos Paços do Concelho, 'ses- dores, só se fazem, negócios de sobreleva o que em seu discorrer que lhe fosse dado. o exclusivo da
são inaugural, 'sob a presidência do sr. ocasião em conservas, sendo per-

devia norrnalízar as relações huma- colocação dessas conservas. Pois'
governador cívíl de Faro; proferindo o manente a incerteza .da Nenda e do' nas _ a indisciplina, a desordem,' não se fez nada! O americano vol­
discurso inaugural o presidente de hon- .preço obtfvel, :' ,¡:-S', a guerra; pois tudo isto é o que se tau à terra com as mãos a abanar
ra do Colóquio, sr. dr:' 'Júlio Dantas,

'

Pela mesma razão o' 1�portP,dor .

Ps:::aas.na cotnercíalízação das con- e os filetes de anchova continuaram
ÀS 12,30, romagem ao local onde nasceu b d f

�.

d"" .a. v,ender-se ao desbarato, com pre-usca .

e esa em marcas e sua E este desatino, este roubo 'ao dS, Gonçalo de Lagos, proferindo breves' .

d d
. d'

- _' JUlZO.. os fabricantes e da econo-
. .

.

.

proprie a e, consegutn o-o aos pre- p a t r i m ó n l' o nacional, tern que
.

d P' dpalavras, em nome da Comissão Execu- .

b' d d
mia

.

o aIS e esconfiança dos im-
. ços ma�s osæos

, o,merca o e para acábar. EXI'J'e-o o interesse da Na- t d EUva, o rev. Cárlos Patricio. ÀS 15,30el"
," por a ores. stes devem-nos ter

,

.

,
. qua quer pequenq,.'Il'!f,antidade. Esta ção, a' sobrevívêncía da índústría h d

.

às 21,30, sessões de trabalhos nas salas r
.. ., . c ama o CIganos, injuriando a raça

da Escola Industrial e Comercial.
.. «re�p ��sagr¿» é(;)jl,S,t�tu� um ãos e o pão dos operários e dos pesca- mais mercantil e atilada do Mundo.

DIA 3 (DOMINGO): ÀS 9,30, no altar
maiores obstáculo� à introdução de' dores e também Uma outra quezl- De modo que há absoluta neces-marças' portuçuesce que, para se lénta sujeita que está farta de levar id d tde S. Gonçalo, da Igreja+de 'Santa Ma- .

' .

'. '. .'

d'
"'.S a e, con ra tudo e contra todos,

. �mpor, neoessüam::« é
.

propaganda bordoada _ a moral. d·rla, missa e homilia pelo rev. José.Mon-:· f""""
'.. e se .canalizarem as exportações

" e �c�e.,,;tf} nos' mercados externos. As' coísas esta-o, evidentemente, d i b dteiro: .
ÀS 11,30; no Museu. Regíonal, I

'

'mr.' -' � .,. ' ' por uma.ou. uas vas, aca· an o-se

Inauguração da I ExposiçãG 'Ooncaüna.. O Sem 'n>afliero cde'«m;arcas» 's'em ·felas e o documento não se enver- com esse mercadejar de fim de. fei­
sob a .presídêncía .do sr. o!Presidente da expressão de valor comerciai' im- ganha de dizer isto: ra que uma actividade nobre e di­

';:rwi.ta. Dístr ítàl de F;¡;ro�,�Pl'éférindo o pede que �.e.vá.a"lém dq, ,prp1f}:tgq;n- Quãse imobilizamos a oferta. de gna corno-é. a das conservas de pei-
'-_-------------..J, dlscursoJnaugural' o sr. dr, Mário Lis-

da genérica do' produto «sa,rdíñhàs, 'Marrocos, praticando baixas cota- xe não merece. Nem o interesse do

i\s fe�tas de No.�sa S«).-� yn· Fronto. ÃS'13� al�oço 'de c?�f�ater-
portugue�as,!? ,+�LOS res1fltados, ngoJ ções para sardinhas, quando pro- País se compadece com tais des-

.

-s-Ó,
' nízaeão-, dos compartl'Cipantes .no. Coló- cor¡respondem<aq:s' gas.tos; "sempre' duzimos mais caro; rebaixamos as varios, tanto mais. que, por se ter

Unh()ra dos uár'"tires í ·:quio. ÃS'��, nas salasYdo.Museu .Regio-· el�'Q�os no ,Í3svt;;j,.'nYi§i1·0; .... .: da cavala, ãeeeâuoasuio os meroa- zangado, connosco, Ghana deixou
� • ,..

" ,,' r nal, reumao de trabalho e. à;!p·.21,30, no Decerto que ��:-d1i,plico:¡¡; �;;,ós 1.i-l-, ãos, em resultada de capturas ex- de nos comprar conservas, o que é

em C a s t r () .-M.-ar im �inãsio !'l� Es.cola Jndustríal e. Comer- ; timos anos, o. ,v,oJum,e· '4a 'n;9ssa ex-; cepcionais, aviltamos os preços das para meditar, pois esse pais era um

. cíal, sessao de encerramento sob a .portação. Graças a uma qualidade: anchovas a ponto de nOs ·acusarem dos nossos melhores' clientes .e ain-
.' 'p�residênc' ca' do sr bI"SPO 'd'D' AI' a's.uperio, r., e a preços ,arras

.. tad.,'
..

os, teo, de «dumping» e. impossibilitar que 'da no ano passa.do nos comprou
Embora sem o luzimento e a anima-'

.

I ,.,. . g I've,

ção de outros tempOs, 'a;nima:ção pro": proferindo o discurs? de encerramento '.
mos sempre' colocado' quanto se ·a nossa frota fizesse, em 1959, a con¡:;ervas ne> mon,tante de 23.239

veniente dos .. miIhares -.de ... pe.¡¡Soall. que., ..

0 �r;.. dr .. Alberto Ina. ,produz. Porém só o fizemos pràti- pesca do biqueirão, limitamo-nos a contos: E a este -temos. agora que
�

.• "

"j'..
• . 'camente em mercados.tradicionai·s. 'vender o n'osso atum ein Itá'lia, e juntar outro comprador desapareci-

então se deslocavam a Cast�ô' Ma:rim�'" �.� <Il ..'_ .. :<. Mercados n-ovos, que, e�igerYJr -nova .assistimos· ao seu auto"aoasteci- do _. o Senegal. .

vã,o realizar-se nesta y_!Ia as tradicionais "

; técnica de. penetração,' continuam mentó em conservas: feitas. com. .

A nossa opinião. que tolerante­
festas em honra 'de'N0ssa.'Senhora dos

Porque na-o tem Mon('e' :,a ser pequ�n08 compradores, como atum ali desembarcado; em quanti- mente admitimos ..podernão ser a

Mártires, as q-�a¡s são antec.�,ci.¡(l.ás ,dt:, .. , ..' .' : se dá com. cos' E: U,' A.,'.apesar das dades ma.ciças, pelos atuneiros ja- mais, sensata é esta: não forçar a
um tríduo. de preparação nas nO·ites .d,€\"

G'" "'d' d: : enormes possibilid(Ules que nos ote- poneSBS.
.

" "
' ,:cOl'lcentração, porque' ela surgirá

hoje e de
..
amanhã. O prograni,� C0rii�· ," O;f· ,O aura n e p en·· 'recem.' .... ,. ... '.'.. ,f, .

, 'Nós é que nos "envergonhamos naturalmente, e acabar com a muI-
preende: dIa 14, às 7 horas, atvol'ada; .'>;'_.'",.' ',de que se diga isso· porque re

.. v.ela, tidão de vendedores que desorga-.
" '.' -' .

t d Nesta ordem de idei(ls, só have- .

às la, missa, às 19, proci'ssão: com"a .'�'

S Q O P r oJ 'e c a a a nossa· total"aveÍ'são ao interesse nizam e desvalorizam a comercia-
"

'

"

"u,,, t'.{,'...
.... 'ti ria a respeitar as marcas que têm,

imagem de Nossa Senhora dos .u�r hoes,; c
..

·.;;,.,;..
"

. .., do
.. p.a.ís e uma doentia queda p'ara lização'de um p.rodut·o· rl'co e de

"
' •. ', .. ., .. '.' assegurado valo,r'próprio .(quer pe�'para as· ruinas da sua igr.eja, ..Qude: n-·,

'.

(Oonel"8110 .>_ 1.' pdg'Mft)
. o' sUiCídio ordinário, à Judas, sem venda assegurada. Vamos para a

" ': ',.

"'d'" à
w......_ la valoriza,ção .pdr serem� reputa�'cará; dia 15, às 7 horas, aIvõra a; s '''. débito da' câr'tinha ,romântica e central ou central's .de venda, a .bemdas, quer pela i'litr.dduçãó. e.n¡. quan-' Y. .

9 e às 12, missas, às 17, jogo de fute- para a construção. Não foi portan- , ,.'. lacrlInosa' que bi'ótoeJ'ava .a sensi- ou a mal. Nisto, resl'de a prosperi-. tida.de que l-",es assegúm prefiM,ên-bol; às 20, procissão com a imagem, de to arr�m,," atado () terreno (que hOJe· . - bilidade do ·suposto.' c.'óniv'ente ,e lhe ,dane ou a misérl'a da indu.'stria .

. , , . ciâ), Zevgndo' a; restante iJ¡.a,ssa:; daNossa Senhora dos. Mãrtires para a deve certamente custar muito mais . .. , '.arnargu,rava·.as sopas d.i1rante uma Não interes"a o. desafe>go, de meia
. ,..'..,

. .

produção a alime'ti,t;:a,r n:úmerd li'mi� p

igreja de S'. Sebastião, e sermão e às caro) ec a ,obra não se fez. Sabedor '

. ·g'llinzeria. E é natur.al qué nos e.n- du'zia, se esse desafogo é feito à,tado de marcas cqZectivasFcdf¡,fian-22, concerto pela Banda de Tavira. do fiasco, um importante industrial vêrgonhemoi'- _ da: n9ssa avareza custa da miséria de muitos mais.
á b I d V'l R I ó.· do a.' sua' vendI]. a órg.{i'i)s capazes

_

Nas duas noites haver azar, esp a- e 1 a ea de Santo Ant nIo, e d.a nossa repug.nância pela. socia- O. Governo tem que agir e defen-
. 'de uma acçiJ,o comercial ejicíénte,nada e fogo de artificio. amIgo do progresso e prestígio da ,

. bilidade, voluntária, ou imposta '---, der uma actividade que. tem apen-Por'esclareCida e d.�,·,namica.; ',e ,Ais-.O rendimentg das festas destina-se à sua terra, mandou chamar o in- V' a,' berti do conuim, Aitida o ano. paso. sos a si milhares de famílias e o in-
t d pond,o de. apoio finançeiro adequa·reconstrução da igreja: eressa o em causa e ofereceu-lhe· sado - se não .erramos· na 10caIi� teresse nacional. E para defender
a verba indispensável para a aqu'i- ,do a uma indústria que, �enq,d de, -

ló i
.

.

t
temporada, tem' de «stQqlcar>'> Or .lar� . za:çao crono g' ca _ um irnpor a. este é que há'Governo. Portanto

sição do terreno e a eQificação do
go prazo.

. -

.... , ; dor americano se dispôs a adquirir aos governantes cabe a pl:!-lavra de
·

imóvel. Simples.:¡nente, nessa altu- . . a dez ,dólares os filetes. de,. anchovas ordem. Todos a esperamos.
ra (tinha decorrido já. tempo) o re- Eyidenteménte. que; a' única,' sa-
ferido interessado tomara outros lubre'e 'sen'sata medida: a tomar é

compromissos de construção nou- confiar a venda a «órgãos"capazes
tras zonas do Algarve e não podia de uma àcçffi.o.,ci¡jm,�rcíal Eiti'ctente»:
assumir novos compromissos. Este Nesta."·c_oí:sa,":' 'àparentemente sim­
o _IJlottvo por' ,que não foi construída pIes, reside o segredo. E é para isso

8;" projectada' pensiio, que contitui- que temos que ir _ e já. Se os in"

·

ria Uma 'vaIQi;ização
.

iJ:1:¡portantíssi- dustríais .OU os' governantes não

, ;'!)la para a ·praia Jle Monte .Gordo, sabem como isto se p'ode fazêt, vão
emj)ora "nem de longe. resolvesse o até à Jugoslávia _ um fut1,lro con.

sim problema'da fáltá; de �lojamen- corrente _ averiguar como: funcio.
tos. A afluência este ano à famosa nam as três centrais incumbidas de

praia tem 'si9.o espantosa ,e não é comercializar a produção conser�

exagero a;firmlj.r que centenas de veira do país. Isto de duas cen-

pessoas.' têm 'dormido nos automó- tenas de exportadores e. industriais

veis ou, debaixo' _!los pinheiz:os por venderem as mesmas cem caixas

não encontrarem,." alojamentos. :E pedindo cada um d€lles o seu preço
Claro, qué, como não' se trata de e dan4,q a impressão ao comprador
campistas, vão-se embora, desola- de que estamos afogados em can­

das e àborrecid'as por não .encontra" servas, quando, afinal, o que existe

rem onde se instalar. As pensões não chega para servir um mercado,
e ca:Sá� particulares' lie .. Vila Real tem que acabar. O documento cha-

de Santo António e MOnte Gordo ma a isto autêntica anarquia o que,
estão cheias. e o Hotel Guadiana, em homenagem à verdade, não po­
que sempre alojaria cerca de uma demos aceitar como moeda válida

centena de pessoas e cuja reaber- dado -que o príncipe Pedro Kro­

tura é absolutamente indispensável, potkine, que julgamos ter sido um

continua encerrado, com manifes- dos fúndadores do anarquismo, não
to prejuízo para a economia daque­
la zona do Algarve e grave dano
do turismo algarvio.
E já agora referiremos um frag­

mento de conversa que ouvimos,
sem querer, num café de. Lisboa.
Dois sujeitos de �er:ta idade. Dizia
um para o outro que determinada
famma tinha ido, não sabemos se

em Junho pu Julho, a Monte Gordo.
N,ão encontrara alojam�nto nessa

pra.ia nem em Vila: Real de Santo
António e resolveu ir dormir debai­
xo dE! uns pinheiro's. Rebentou po­
rém uma trovoada com chuva e no

· meio da atr!J.palhação valeu à pobre
gente um pescador que passava pe­
la estrada e que a levou para a sua

cabana.

Digam-nos lá se isto não con­

frange, não indigna e não enver­

gonha!

Mais dois telL.eiros
,não fiea"\Tam mal

RIo mês passado, numa das já'.

nossas 'crónicas palestras es­
<fritas, relatãmos aqui, à meia dúzia

� fiel ,.dº�� 'l1()SSOS leitores, o :t'açto de
não exístírem, quer em Portimão,
quer ñã:'"RóCha, telheíros apropria­
dos que permitissem ao animais que
puxam as «carrinhas», um resguar­
elo "corrtra as inclemências do sol
vulcânico, no Verão, ou contra as

bátegas de água, no Inverno ..

Parece-nos ser da mais elemen­
tar justiça �que se defenda a saúde
dos animais que nos ajudam a ga­
nhar o pão, e.ísto de aguentar, pa­
rado', temperaturas de 60 graus ao

sot'é demasiado violento, mesmo
para-adura pele dum burro.
Alegrámo-nos, pois; quando há

días' v.ii;ri:os, na Rocha, uns telhei­
ras, originais e bonitos, vamos lá,
compondo o local dos parques de
estacíonamentó de automóveis. Tais
abrigos destinam-se, exactamente,
a esta espécie de veículos eregozí­
jámo-nos, por a nossa ideia ante­
rior ter estado de . acordo com à
ideia da Comissão de Turismo ou

de quem superintende em tais
serviços.
Decerto que a pintura de um

automóvel deve ser cara e, por tal,
é justo que se defenda a tinta da
rudezados elementos naturais. Até
aqui, tudo justo.
Todavia, entristeceu-nos o facto

de não ter havido ninguém' que se

tivesse lembrado dos pobres ani­
mais das «carrinhas», f�itos de.

sangue. e carne, de ossos e nervos,
como nós. Sensíveis ao sol e.' à

.

chuva, aos maus e aos bons tratos,
como nós, seres humanos. E, com a

mão na massa, não tería custado
muito 'fllrzer-se mais um telheiro

próprio, de canas, armado eP1 tu­
bos de 'ferro, 'ou mesmo em madei­
ra, no local destinado,- ria Praia

_ da Rocha," ao estacionamento das
«carrinhas». '

Tinha sido um acto de humani­
dade 'e de justiça para com Oil po­
bres animais que se esfalfam, es­

trada acima, estrada abaixo, no

dia-a-dia do trabalho. E, porque
de facto é justo e humano que tra­
temos bem os animais nossos ami­

gós, aguardamos, confiados, que à
Comissão de Tur.ismo mande erguer
uns telheiras para, as «carrinhas»

aqui na cidade e na Roclla,
também.

.

MARIO LEPPO

rOonclY.8110 da t» pdg(1I4II)

metidos, se espera receber em 'bre­
ve, então se tornando público os

títulos de todos.
'

A inscrição para o Colóquio po­
de ser feita até círrco dias antes
do seu inicio, em impresso próprio

MAIS· 152
.

CONTOS
De Prémios Grandes

foram distribuidos na

passada semana

AOS BALCÕES DA

CASA DA SORTE
21.885'

4[.'·
100 CONTOS

22"on - 2Q e,000$00
9.616 - 10.000$00
59.629 - 5.250$00
25.502 - 5.000$00
7.170 _- 2.250$00
15.595.- 2.000$00
21.476'- 2.00Q�àO
24.904 - 2.000$00
27.705 -- 2.00ó$00
28.. 742 - 2.000$00

Tudo em bilhetes
com a. Marca d�

H A B I L IT E,.SE N A

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em. local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des'
te jornal.

Se for a QUARTEIRA hão deixe de visitar

O Restaurante Café Central

.

onde encontrará esmerado servico de mesa e óptimos quarto.s
Joaquim Manuel
Telelone 30

Gonçalves· Pol1tes "

QUARTEIRA,

produtos

de J. A. HONR'AD9 t- CALLADO,' LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • L I S B O A

fornecido pela comissão executiva
e que a esta, depois' de preenchido,
deve ser devolvido, acompanhado
da importância de 10$00 por pes­
.soa, para despesas com o emblema
de lapela e o cartão de identifica­
ção; os inscritos gozam do dês­
conto de �O% pos. transportes ern.
caminho de ferro, para Lagos e re­

gresso, por concessão especial da
C. P., mediante a apresentação do
respectivo cartão nas bilheteiras
das estações .de embarque .. Os ins­
critos que desejem apresentar co­

municações ao Colóquio devem re­

meter à Comissão Executiva os res­

pectivos textos, dactílografados em

duplicado, até oito dias antes da
'inauguração; os temas são de livre'
escolha dos seus autores, desde que'
possam enquadrar-se em qualquer
das seguintes rubricas gerais:
a) Biografia, iconografia e bi­

bliografia de S. Gonçalo de Lagos
e seus 'l'lroblemas;
b) Personalídade e santídade de

'S. Gonçalo de Lagos e sua projec­
ção ná vida social contemporânea:
c) Expansão do culto de S. Gon­

.çalo de Lagos no passado e no pre­
sente e suas possíbílídades no

futuro.

P,rograma do Colóquio

Representemes exclusivos

para todo o A L aA R vE

Mod. K 34
.z86 Its. -10.490$00

PAlffA.DIBEIDO 8 CM£.lDA.Filial � em FARO

Rua Lode Dezembro, 2 e 4 -Telef. 316
RUA 18 DE JUNHO, 7-A e 9�Telef. 247-0LHÃO

'(a abrir em breye)

Sucursal em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Rua Conselheiro Frederico Ramires, 6 e 8 - Telef. 33�

A indisciplina do comércio
de cons.ervas éo principal
factor da ruína, ,da indústria

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

É neste mês que se realiza o

de

. Vi.ado pela' delegação
de Cen.ura

. ,.

malor numero

mentos na

casa,.,

Alemanha
(GonclUBIJo da l.' pdgi1l4ll)

a legislação alemã, quem casa até
ao dia 31 de Agosto beneficia das

vantagens contribucionais concedi­
das a casados, e isto durante todo
o ano em questão. :E evidente que
os jõvens pares pensam no reem7
bolso de uma parte das contribui­
ções pagas desde o primeiro mês
do ano como, solteiros.
Assim como assim, o casamento

está menos envolvido em romantis­
mo que, nas gerações antedores.

Desapareceu por completo o tipo da
noiva, criada com recato na casa

paterna e que parte para o pais do
sonho. Quase todas as jovens apren­
deram hoje uma profissão ou já a

exercem alguns anos antes de ca­

sarem. Estão acostumadas a pen­
sar e agir com liberdade e inde­

pendência e a ganhar a sua: vida.
:E evidente que nessas circunstân­
cias lhes seja mais difícil adapta­
rem-se ao papel de dona de casa.

A maioria continua por isso a

exercer a profissão durante os pri­
meiros anos de casada, quase sem­

pre até nascer o primeiro filho.
Entre os ideais das jovens de

hoje em dia figura o desejo de
constituir um lar conjugando os

seus esforços com os do marido.
Todas elas sabem, além disso, como
hoje em dia é importante que a

mulher tenha 'conhecimentos práti­
cos para, em caso de necessidade,

chefiar a família. A última guerra
deu, neste sentido, uma série de li­

ções muito amargas, quando mi­
lhões de homens desapareceram pa­
ra sempre, ou regressaram doentes
ou mutilados.
As jovens noivas têm hoje plena

consciência dos seus deveres, justa­
mente na era da igualdade de di­
reitos. Não admira, por isso, que
o romantismo· e o sentimentalismo
das gerações anteriores tenham ce­

dido o seu lugar a uma visiio mui­
to mais objectiva, sem que tenha
diminuído o amor. Todas as jovens
querem casar, mesmo que desem­

penhem as profissões mais intere�­
santes. No 'entanto prevalece a OPI­
nião de que o casamento não é a

única meta imaginável na vida de

uma mulher.

Perguntando hoje às jovens co­

mo .idealizam o seu futuro marido,
recebem-se respostas e.xtrema:m�n­
te sensatas. Espera-se que seJa iU­

teligente, fiel, prático, despor!ivO
e que goste de crianças. Na' lls!a
dos desejos a riqueza e a beleza nao

estão de maneira alguma em rele­
vo. Aliás, não são qualidades que
se rejeitem ou desprezem.

Katrio Renard

��O'9."'I>"··'"

VlSITE ...
Lucillo Matos Toupa
ónde enconlrar6 o meis veslo
sorlido de malerial usado em

óplimo estado para qualquer eu­
lo laulomóvel, camioneta ou ce­

mion, ele.). Reso)va os seus pro­
blemas lornando-se cliente da
casa que mais bereto vende e

nils melhores condições.
Rua do Alvito, 31-A, 33,33-A

LISBOA,

o melhor sortido encontram V. Ex�a. na CA.SA AMtLIA TAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da. Porta de Porlngal.1]-1.° - Telefone 8l - LAGOS. Remessas para loôo o p,ls


